
C A R T A 
Afuh. 

De um Pilologo dé Efpanha a outro de 
Lisboa à cerca de certos Elogios 

Lapidares. 

Madrid xo. dt Setembro de 1749. 

Eu amigo do corafam ; Nem em todas as 
coizas fe-deve proceder com rigor : mas 
c necefario às vezes ter moderafam , e fo- 
frimento. Vos queixais-vos , que o voío 
amigo na tradufam Portugueza , que ago- 
ra publicou, dos cinco elogios Latinos 
em eftilo lapidar, por nam perceber as 
razoens do Critico , caia novamente no 

^fifruo defeito : e que , para defender a fua errada opiniam , 
nam fo produza argumentos fòra do afumto, e acumule no- 
vos erros; mas maltrate o Critico com certos piques fo!a- 
Pados, e com a pedanteria de dizer , que o Critico fe-ferve 
de livros Eftrangeiros . Juntamente dizeis , que o mefmo au- 
tor , a quem , para maior clareza , chamaremos Elogifta , é 
lun omem douto, grande fautor do Critico t e que fala con: 
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muita moderaram . Perdoai-me fe vos-digo , que vejo nefle 
vofo modo de penfar, incoerencia , e demaziado rigor. 

Quereis vos por ventura , q.ue todos penfém como vos , 
ou como o Critico? quereis , que todos faibam , quais Iam 
as idades da lingua Latina : como fe-penfava , e eícrevia em 
cadauma : que merecimento, e diverfidade tem entre fi: que 
coiza fe-deve imitar , ou defprezar: e para dizer tudo em 
uma palavra , que todos percebam fundamentalmente , (jus 
coiza é bom gofto na lingua Latina ? Perdoai-me , torno a 
dizer , fe repito claramente , que nefte particular nam falais 
com acerto , mas com demaziada paixam . 

Vos julgais que dizeis pouco quando proferis , bom gojlo 
na língua Latina : bomgojiona Eloquência c^f.Mas nam ad- 
vertis, quanto querem dizer eftas quatro palavras. Tudo quan- 
to Ariftoteles efcreveo de Poética , e Retórica ; tudo o que 
efcreveo no didafcalico Cicero , Dionizio de Alicarnatio, X- 
metrio , Longino , Ermogenes » Quintiliano , e outros omens 
grandes da Antiguidade ; nam tem outro fim mais , doque in- 
troduzir o bom gofto. Todos os livros que neftas mata- 
rias tantos efcritores iluftres no feculoxvi. publicaram : to- 
das as Academias de Belas Letras . que no pafado . e pre- 
sente fe-fundàram em Franfa , e Italia : tantas e tam admi- 
ráveis obras que falram à luz 011 de preceitos , ou de cri- 
tica fobre os Antigos , e Modernos j tudo ifto fs-dinge a rei* 
tablecer o bom gofto do feculo Áureo . Nem feriam tam elh- 
mados os bons Criticos , os perfeitos Latinos, os Orai.ores, 
e Poetas excelentes ; fe-fofe tam fácil achalos a cada canto* 
Mas porque ifto é coiza mui dificultoza , e de grande traba- 
lho, por ifo nam devemos querer que todos a- faibam corn fun- 
damento . Devemos fim contentar-nos , que entendam lofri* 
vtlmente algumas coizas de Belas Letras*, que fejam enfarinha- 
dos em outras : que nam rejeitem tudo o que lhe-propocm ■ 
que tenham docilidade para ouvir , e curiozidade para eftudar. 
Mas nam querer, como vos quereis, que todos fejam Ciceros, 
Ermogenes , Quintilianos . ... 

Prouvera a Deus, que todos penfafem como o Liogii" • 
o Critico fe-dera por bem fatisfeito . Parece-vos pouco. q«B 

o Elogifta abrace, e louve quazi todas as opimoens do Grit 
co .' Parece-vos que c coiza de pouca conuderafam , achar u 1 - ornem 



V 

te?iaT- e n, £T °S í't0S V® comuBs en1 tantils >m- 
ece vòs ai£ n!mTntr S"-' 1Ue fe-dsVem emendar > Pa- 
es Z rnnr) * g PartlcuUr' 1™ entre tantos cenfo- 
":*qJ5 condenam °9»e nam entendem, alguns feparem umas 
ÍS outras }e d.gam o que ^e-agrada , e dezagrad m 

fc°Pin,amí °/a,CU di2°' <Jue i»o nam fo nam é oa?ci 
Piw do CÍidco^/w5" -l0UVar ° EI°gÍfia ' 3Ínt,aqU3 ^ pior d° Cnt.co-e dia° mais, que o Critico dízeja fincera- 
ment. , que todos fsjam feus inimigos defta forte . 

0 RÍnoTS er3 Pr£fafam r°m 3S * * * e vereis a diferenfa . 
j|m^7 * opimam fem grande acrimonia dc ertilo: deita o feu pique com aparência de piedade, e retira-le O 

S na2 ° tÍCUlode cenfu" » compoem uma tremenda 
Donm ó fi rl ° menOS q.ne tem"e, na™ acertar nunca com o ponto que deve } o mais c , que fe-efquece da cortezia, e do 
lulto receio , que devia ter qualquer douto , quando pegafe na 
pena , para efcrever contra um ornem de tam vafta e profunda 
outnna comooCnt.co. Ora à vifta difto nam quereis que 

eu diga , que o Elogifta tem defculpa , aindaque erre l 
Replicais vos, que o * * * teve refpofta , e muito mais 

cnrr!r'r 3 ' para .°-a,.umiar > e enfinar-lhe a dif- 
«nnh r m afsrto em matérias hterarias: paraque nam enver- bOnhaíe a nasam , com a repetida edifam de livros, que (pon- 
o de parte a matéria, que é mui nobre e eroica ) fo fervem 

para dar pabulo aos Ertrangeiros , e rirem à curta dos Portu- 

£ ** *U rerP°ntl,° > que nam tendes razam . Se teve ref- uta o nam a-devta ter: ram fam aqueles os pap»is 

emt'/"irnre,fpOÍÍa' E díg°™is
r> merecia centra j em Ine-refpondeo, por perder o feu tempo, e doutrina 

dicas "* W>? CU- dj.?erto' que ° Cricico ,snd° as 
poda P°'"ís a r»r ,e dife , qu; aquilo nam tinha ref- 

j.f ^.utro k>° Ia com um papel injuriozo, dizendo, que 

boal" fiíií fonetodo Dezembargador Borges : e emprega duas s folhas em chamar a certo Religiozo condecorado, btfíti 

der f'c° V' ve^.Prezumiria, que lhe-ouvefem de refpon- 
f»o • fe.m.elh.ai?C£s pulhas , mas nam o-confeguio. O que con- luio foi, injuriar o dito Borges: pois é certo , que efle De- 

• ibargauor, que é um ornem mui douto , e mui bom Poe- 
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ta? nam fe-podia queixar , porque o Critico reprovou um 
foneto , que nam lhe-pareceo bom ; e tam de pafagem , que 
toda a critica fe-reduz a quatro, ou cinco regras. Nam é o 
mefmo , reprovar um foneto , doque chamar a nm ornem 
Íonorante da Poética. Oracto naquela excelente fatira (i) em 
que critica o Poeta Luciiio, nota difuzamente os defeitos Poé- 
ticos do dito , e contudo louva-o muito. Quintiliano Cri- 
tico de grande juizo , cenfurando Luciiio , Ovídio, Severo, 
o outros iníipnes Poetas, refere os defeitos de algumas fuas 
compozifoens , mas nam julga que 1R0 feja ofender as pefoas. 
(2) Entre os Modernos o celebre Julio Cezar Efcaugero (}> 
reprova muitas compozifoens de Oracio, mas tam longe elta 
delhe-chamar ignorante, que chega a proferir, que mais 
queria ter comporto aquelas duas Odes: Q»"» tu Meboment 
femel: e Donec gratus eram tibi ; doque fer Rei derra- 
pam . (4) O Mureto, o Giraldi , e outros l uftres Críticos 
condenam quazi todos os epigramas de Marcial .porem nam 
lhe-chamam tolo . Outros dezaprovam o modo declamatório 
de Juvenal, e Lucano , a efcuridade de Perfio , a inchalam 
de Eftacio , e Claudiano &c. mas nam os-canonizam por iner- 
tes e incientes . O grande VofTio na fua Poética expõem mi 
defeitos dos mais acreditados autores , e nenhum erudito ate- 
oora dife , que os injuriàra . Eafim fe-devem tomar as cen- 
furas , principalmente quando o autor nam diz o contrario. 
Ele porem fem entender o que o Critico diz, nem o que i - 
via provar , faio fòra do argumento , e encheo um papel 1 - 
pulhas e anexins de arrieiro, para moftrar ao mundo eruc íto , 
que de Poética nam fabe nada . 

Nam tinha mais que fazer o Critico, ou algum dos leus 
apaixonados , que refponder a todas as fatiras e papeis , q - 
faifem contra ele . Ifo queriam eles , para fe-vangloriarem que 
tiveram refpofta , e que encontraram por adverfario um cai 
ornem : mas ifo é o que ele fegundo ouvi d.zer , nem quer. 
nem fará . Se o Critico tivefe um adverfario yerdadeiramen 
te douto, e cortes } perfuado-me que nam deixaria de - 

(i) L. i. fatyra lo. 
(i) Inftitution. L. x. c. i. 
(j) In Poética L. VI. p. 867. 

feqq. 
(4) Ibiã. pag. 880. 



KÍponder . Mas qual á de Ter oomem douto e urbano, que 
impugne o Critico ? O Critico nam tem por fim injuriar nin- 
guém , e muito menos uma nasàm tam considerada como a 
Portugueza , e que tem produzido engenhos tam grandes. 
Nam Tem por fim , produzir ideias novas , opinioens parado- 
xas , conjeturas intoleráveis. Tem por fim, introduzir no 
reino o método que florece em outros mui pios , e culcos; e 
com grande utilidade da nofa religiam Católica, e damelma 
republica Civil : e omefmo método, que os Portuguezes de 
melhor doutrina aprovam , e dezejam que florefa no leu rei- 
no. Nam efcreve ipotezts novas, e doutrinas impraticáveis: 
mas aquilo que fe-tftá fazendo todos os dias em varias cida- 
des . Para efte fim une às vezes o que vio em diferentes lu- 
gares , e que julgou melhor., e mais acomodado ao fim pro- 
pofto ; o que iluílra com exemplos, e fabias rtflexoens . 

Para molhar a verdade do que propoem , exemplifi- 
ca os vicios nos autores Portuguezes : nam para fatirizar, 
como os ignorantes prezumem mas para fe jultincir na 
critica . O que fez com advercencia : pois fe ainda afim dizem 
alguns , que efcreve falfidades ; que fariam fe nam citafe ? Si 
citàfe os vulgares,refponderiam, que aqueles nam fazem texto* 
Se nam citàfe? diriam , que a critica caia fobre um lupoito 
falfo. Ora qual á de fer o ornem de juizo, que efereva con- 
tra femelhante autor ? Quem pôde condenar , que um Eltran- 
peiro aponte os meios, de utilizar a nasàm , e de fazela bri- 
lhar entre as mais cultas da Europa í Qual ferá o Portuguez 
verdadeiramente amante da patria, que condene eíta rezolu. 
fam , e nobre fim ? Que ornem de juízo perfeito nam louvara, 
que um Eftrangeiro venha fazer em Portugal o que nunca 
fez nenhum Portuguez? O certo é que fo osenvejozos, e 
ionorantes nam agradeceram efte fervifo : os doutos , e Jjm 
intencionados todos o-tem aprovado, e louvado. E como 
os ionorantes nam o-podem confinar com razoens , mas arn 
ridicularias , e injurias ; porifo digo » que nam tem relpoia 
femelhantes papeis . . 

Quero ainda conceder , que alguma coiza , rias que 
propoem o Critico , nam fe-pudefe efeituar em Portugal , o 
quefe-nepa; por ifo fe-à de condenar tam inumanamente um 
ornem , que fez tais fervifos à republica ? Qual é o autor que 

A $ fals 



fale em toda a matéria bem , que uma vez nam fe-engane , 
que nam efcreva alguma coiza de pouca utilitade ? creio que 
nam fe-achurá nenhum. E fe eftes nam deixam de ter efti- 
maíam ; por que nam a-terá o CriticoElias fam as razoens, 
porque digo, que omem de bom juizo, t folida doutrina 
nenhum elcrèverá contra o-Critico : antes lhe dará muitos 
elogios , e agradecimentos. Pois deites é que ele faria cazo , 
que dos outros nam lhe-emporta nada . 

Tornando pois à vofa propoíta , fe vos julgais , que o 
Elogifta-c omem prudente, e aplicado , deixai-o na fua opi- 
niam: que o tempo , e o juizo' que fizerem do feu livro os 
omens verdadeiramente doutos • o-dezenganará . Se fois feu 
amigo , como mòflrais , e dezejais que ele luza na Republica 
Literaria , tomai aquele fanto confelho: Corrige eum inter 
te , &• iffum fulum. Chamai-o particularmente, proponde- 
lhe as vofas razoens, moílrai-lhe o feu engano. Se ele tem 
juízo , e docilidade , como fupondes, nam terá dificuldade 
e n mudar de opiniam. O emendar erros e confefalos, nam é 
de omem ignorante. Nunca vereis ignorante prezumido ( a 
prezunfam é companheira da ignorancia ) que fe-emende dos 
léus erros, por mais razoens , e mais evidentes que lhe-pro- 
ponham . Ifo fica rezervado para os omens doii?os , e ânimos 
eroicos, confefar feus defeitos , e emendalos . Nifto conhe- 
cereis a capacidade e critério do Elogifta , polo modo com 
que receber a vofa amoeflaíiim , e cazo que fizer dela . 

Se nam tem eftas qualidades, perdeis o tempo em pre- 
gnr-lhe. Nam tendes que vos-canfar em lhe-refponder , nem 
pedir-me que o-fafa : porque eu tenho outras ocupafoens, e 
nam poio perder tempo com puerilidades , gaitando a minha 
Eloquência , com quem nam quer perfuadir-fe . Contudo , pa- 
raque nam digais , que eu vos-falto , e porque dezejo fincera- 
mente cooperar para os vofos luftres ; vos-direi em duas pa- 
lavras , o que lhe-deveis refponder . Mas pefo-vos ,que nam 
publiqueis efta minha carta : nam por nfedo , que nam tenho 
nenhum ; mas para lhe-evitar a ele novas cenfuras, e nam 
refucitar majores murmurafoens . Animai as minhas razoens 
com a vofa eloquência, e galantaria: e enfinai a efe vofo 
amigo , o que deve penfar à cerca de elogios. 

Para nam me-demorar fuperfluamence com coizas defns- 
esfa- 



7 
cefarias, reduzirei tudo a poucos capítulos. Dois poucos 
propoz , e provou o Critico : i. que nam fe-dmam fazer 
e lo pior em ejtilo lapidar . 2. que era nam menor ridicular,» 
compor livros no dito ejiilo s O primeiro ponto provou exten- 
lamente : o fegundo , que é um corolário , tocou de pala- 
oem . O Elogifta pifando em claro o primeiro , em que con- 
fifte toda a dificuldade, esforfa-fe em provar o fegundo . Co- 
mofe difiramos : concede que fe-deve fazer um pecado mor- 
tal: e fomente examina , fe á de fer nefte , ou naquele lu- 
oar. Concedido o primeiro ponto , facilmente o Critico con- 
cederia o fegundo : porque fo lhe-chama ndicular.a e impro- 
priedade , mas nam qualifica ifto por cazo rezervado . Todo 
o ponto eftá em provar, que fe-devem fazer elogios lapida- 
res . Ora ifto é o que nam prova o Elo-nfta, nem provara 
nunca : e confeguintemente nam refponde nada ao intento. 
Porei primeiro as razoens do Critico, defpois pafarei as do 

0°Tudo o que o Critico dizfe-reduza ifto . A primeira 
idade da lineua Latina divide-fe, como }a fabeis , em trez 
partes. A i. corre defde a fundafam de Roma até o tempo 
do Poeta Livio Andronico , ou da primeira guerra I uniça . 
Efta chama-fe infância . Nefte tempo a língua era inculta , 
cheia de helenifmos , ou palavras Gregas: de archailmos , ou 
vozes que com o tempo fe-defprezàram : fem numero , e (em 
fuavidade . Defta idade nam temos lenam alguns fragmentos 
dos verfos Salicos , das Leis Regias , das Leis das: XII. Ta- 
boas , o epitáfio de Cipiam Barbato , a coluna Roftral de 
Caio Duilio&c. (i). . . 

A fegunda parte continua defde a primeira guerra 1 única 
até o nacimento de Cicero , queé no principio do feculo de 
Auoufto. Nefte tempo muito fe-emendoú a língua Latina , 
co.no moftram as obras de Enio , de Planto , de Terêncio , 
&c. Contudo ainda nela fe-acham helemfinos, e archailmos, 
e palavras afperas e duras : em uma palavra , ainda nam tinh i 
chegado à fua ultima perfeifam . Efta idad&chama-fe adou- 
cencia . 

A 4 A ter- 

Çi) Facciolatus de OrtU, ^ ínterim Latina língua p. 14. fel- 



s 
. A terceira parte compreende o tempo que p-iíbuentre o 

nacimento de Cicero , e a morte de Auguílo no ano 14. da 
era vulgar, queé poacomais de um feculo . Eíla é a idade 
viril da língua Latina na pureza , na elegancia , n3 forfa . 
fclte o leculo em que ela obteve a fua maior perfeifam , e rei- 
nou em Italia o bom godo, que florecia em Grécia tanto n3 
I oetica , como na Retórica, e arte Iftorica: e a eíla comu- 
mente chamam idade de Oiro , ou feculo de /4'tguflo . 

A idade de Prata comefa na morte de Auguílo , e profe- 
gue ate o fim do reinado de Trajano, 110 ano 117. da era vul- 
gar : ou quando muito até todo o reinado de Adriano : ain- 
daque alguns a-abreveiam , e nam fem razam . D,efe tempo 
ate o hm do IV. feculo fegue-fe a idade de Bronze. Daqui até 
a ruína do império Romano no Ocidente no ano 476. em que 
os Erulos , e OUrogotos ocuparam a Italia , ou quando mui- 
to ate o tempo de Juíliniano na metade do Vf. feculo , e rei- 
no dos Longobardos , que totalmente deílrulram e deprava- 
ram a língua ; fe-conta a idade de Ferro . O que fe-fegue pa- 
ra baixo até o XV. feculo é Pao , e Lodo . Eíla é a divizam 
uas principais idades. 

Qiianto à imitafam , bem fc-ve , que quem dezeja efere- 
ver com perfeifam Latim , deve imitar os feus melhores au- 
tores , que fam os do feculo de Augullo . Na proza Cicero, 
Cezar , Cornificio» Panfa , Cornélio Nepote , Tito Livio; 
no verfo Catulo, Tibulo , Propercio , Virgilio, Oracio, 

( 0'/idio &c. aindaque eíle ultimo tenha algumas palavras ple- 
beias : cujo defeito também fe-acha em Varram , e Vitru- 
vio, aindaque prozadores . 

Eíla idade nam fo é excelente pola pureza da língua , 
elegancia, fuavidade , e numero oratorio j mas também' po- 
lo bom goílo em matéria de penfar tanto na proza , co.no no 
Vwrfo. Aquele fino goílo , e delicadeza de inventar, racio- 
cinar , e exprimir,com que os Gregos levantaram a Poezia , 
Oratória, e Iíloría ao feu mais alto ponto; ao mefmo tempo 
que foi defeaindo em Atenas, e nas outras cidades da Grécia, 
comefou a florecer em Italia, e principalmente em Roma . 
Ntííailuílre efcola fíorecèram aqueles omens, que fam oje a 
ndmirafam do mundo em BJas L-tras. A eíles defpois dos 
Gjegos (na Poctica , Retórica , Iílorica , os Gregos tem o 
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primeiro lugar ) imitam os omens doutos, que querem me- 
recer aplauzo nas Letras llmanas: e quem deles fe-aparta diz 
muita parvoíce. „ 

A eloquência deíla idade riam coníiíle emargucias, equí- 
vocos , penfamentos inveroíimeis , repetifoens eíludadas , 
antitezes afetadas, e coizas femelhantes: mas no folldo dos 
argumentos, e na prudente diftribuiíam de ornamentos aco- 
modados para o fim que fe-propoem . As comparafoens e ima- 
gens fam naturais e verofimeis : as razoens folidas : os orna. 
mentos moderados , e nada mais que o necefario : o modo ds 
exprimir natural e fem afetafam alguma: ou na proza , ou no 
verfo tudo imita a natureza : quero dizer , aqueles acidentes, 
que a natureza experimenta em toda a variedade das fuas pai- 
xoens e transformafoens , efes imitam os que compoem ou ein 
proza, ou em verfo : proporcionando tudo às pefoas que 
falam 5 e ao lugar, e tempo em que falam. Nifto coníiíle o 
bom gofto e bo3 difpozifam . Deforteque toda a eloquencia 
do feculo de Auguílo é natural: e nifo mefmo coníiíle a bele- 
za , e grandiozidade dela : e aquele oculto encanto que atraie 
os omens de bom godo e dicernimento , quando lem, e conli- 
deram as compozifoens daquela idade. Elie é o carater do 
feculo de Auguílo, em que reinou nam fo obomgoíloda 
lingua , mas também da eloquencia . 

Da idade de Prata da lingua Latina fe-podem tomar al- 
gumas frazes , mas com muita advertencia : e algumas pala- 
vras , quando nam fe-acham melhores, ou tam boas no fe- 
culo de Auguílo . Porem é necefario faber. de quais autores 
podemos feguramente fervir-nos , porque alguns deles intro- 
duziram muita novidade . Entre os proziftas., Ceifo , Cur- 
cio , Paterculo , Suetonio , os dois Senecas, os dois Pli- 
nios , Quintiliano, Floro. Dos verfiílas, Fedro, Hygino , 
Manilio, Juvenal , a Thebjide , e Medea de Séneca , "Isi 1 io 
Itálico, fam dos melhores em quanto à pureza da lingua. 

Mas polo que toca ao bom goílo da eloquencia , nam fe- 
podem igualar, e menos prsferir aos do feculo de Auguílo . 
(i) As declamafoens, que no feculo de Oiro fe-tinham intro- 

duzi- 
(i) „ Eíl mihi cum Cice-[„ tentus eloquentia fseculi no- 

M rone armuIatio,nec fum con-|„ itri . Plinins L.l. eptji. j. 
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«luzido para exercitar e preparar os Advogados para falarem 
bem no Foro •, degeneraram pouco defpois de Augufto em ar- 
gumentos ridículos , e eftilo pueril} e foram a primeira cau- 
za da dertruifam da eloquencia . (i) Alem difo creceo nefe 
mefino tempo o concurfo dos Eftrangeiros em Roma , que ja 
no tempo do Cicero tinha comefado: (2) os quais foram 
concauza da depravafam da Latinidade , e da Eloquência . 
(3) Entre eftes vieram alguns Efpanhoes , como Ssneca o mo- 
fo , Lucano , Marcial » e outros, que totalmente tudo per- 
verteram . E também alguns Italianos comesàram a efcrever 
deforte tal « que pareciam Eftrangeiros. B-ifta ler a iftoria de 
Plinioo velho,que floreceo no tempo dos Vefpazianos , e nam 
diftante de Augufto,para ver um penfar eftravagante, encare- 
cido, fentenciozo, um eftilo duro, efcuro , e alguma vez 
bárbaro : em que falta a elegancia, e fimplicidade do feculo 
Áureo. Deforteque nam fo a pureza da Latinidade fe-conta- 
minou com palavras novas limplezes , e compoftas •, cora a 
nova fignificafam que fe-deo às antigas palavras ■, e com os 

mo- 

(1) QuinBâian. L. 11. c. 4. 
Tetronius Satyricon inicio. 

(2) „ Confluxerunt enim in 
„ hanc urbem multi inquinate 
„ loquentes ex diverfis locis . 
„ Quo magis expurgandus eft 
„ fermo , adhibenda tam- 
„ quam obrufia ratio,qua:mu- 
„ tari non poteft , nec uten- 
„ dum praviífima confuetudinis 
„ regula . Cicero m Bruto fine. 

(?) „ A corruptiflimo quo- 
„ que Poetarum figuras feu 
„ translationes mutuamur, tum 
„ demum ingeniofi fcilicet , fi 
„ ad intelligendos nos opus fit 
„ ingenio . Atqui fatis aperte 
„ Cicero prxceperat , indicen- 
„ do vitium vel maximum ef- 
„ fe , a vulgari gencre oratio- 
„ nis , atque a confuetudine 
„ çcmnunis fenlus abhorrçre . 

„ Sed illc durus, atque ineru- 
„ ditus : ( ironia) nos melius, 
,, quibus fordent omnia , qua: 
„ natura diólavit: qui non or- 
„ namenta qua*rimus , fed le- 
„ nocinia . QuinElilianus Infti- 
tut. L. Vlll. procemio . Et íte- 
rum . „ Si antiquum fermo- 
„ nem noftro comparemus , 
„ pxne jam quidquid loquimur 
„ figura eft ... . . utinamque 
„ non peiora vincant . Idem 
L. IX. c. & L. VIII. c. ?. 
Confulte-fc o que ele mefmo diz 
no c. 2. do L.VIII. „ Vide ne 
„ plus profutura fit oratio or- 
„ dinaria , quam ha:c , qua: 
„ nunc vulgo breviarium dici- 
„ tur : olim , cum Latine lo- 
„ queremur , fummarium vo- 
„ cabatur. D:z Seneca Epift-19- 
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modos de falar ou frazes perigrinas j pi) mas 'também fe-mu- 
dou a eloquência : porque fc-introduzio certo modo de pen- 
far totalmente Eftrangeiro, agudo , encarecido , efcuro, e 
menos natural . Contudo ainda eftes em algumas coizas fe-po- 
dem imitar. (2) 

Da idade de Bronze fo fe-podem tomar algumas palavras, 
para explicar coizas , que nam fe-acnam nos feculos antece- 
dentes : tudo o mais íe-deve defprezar. Alguns que nefta ida- 
de efcrevèram menos mal , foi porque imitiram os do feculo 
de Oiro : v.g. na proza Latancio : no verío Prudencio, Auzo- 
nio , Claudiano, Nemeziano, e Calpúrnio. Mas o certo é, 
que comumente tudo é niao: e aquele eftilo natural e ma- 
gsftozo do feculo de Augufto> que na idade de Prata pouco a 
pouco fe-tinha contaminado, nefta totalmente fe-perdeo : e 
muito pior nas feguintes idades: das quais por confequencia 
nam devemos fazer cazo nem para as palavras, nem par3 3 
uniam delas ou fraze , e muito menos para o modo de penfar, 
que c totalmente diverfo do feculo mais culto. 

Ifto, que aqui vos-digo , narti é matéria opinativa, mas 
um fato iftorico certo , e recebido p^r todos os autores , que 
trataram efte ponto: e illo mefmo dife o Critico na Tua carta. 

Da- 
(i) „ Facile mihi perfuadeo, 

„ nec Ciceronem Celfi , Se- 
,, neca:, Columellx , & Pli- 

nii verba repudiaturum fuif- 
fe , fi ei de rc Medica , de 
re Ruílica , deque multis a- 
liis rebus Phyfícis feribendi 
occafío evenilfet . Sed lo- 
quendi genera certum eft 
magnopere degenerafle: mui- 

11 
11 
11 

11 
11 
1» 

torumque vocabulorum fi- 
„ gnificationes iça fuilfe inmu- 
„ tatas , ut ea in pofterioruna 
„ libris non temere Cicero,& 
„ Cxfar intelleéluri fuiíTe vi- 
,, deantur . E mais a baixo : 
„ Itaque fi quis vitio neoterif- 
„ mi affinem fe perhibere no- 
„ lit, appellationes rerum qui- 

„ dem ab argente*, vel a:nest 
„ xtatis auttoribus petere re- 
„ ligioni non habebit: ( id e- 
„ nim nifi obmutefeere velir , 
„ necefle habet ) fed phrafibus 
„ non temere utetur,quas aut 
„ feculo illo áureo nemo ufur- 
„ pavit ; aut is, qui magnuru 
„ feriptorum artatis illiusufum 
„ habeat , judicioque limato 
„ fit priditus , neminem 1II0- 
„ rum ufurum fuiffe ítatuat. 
Scioppius Rhctoricar. Excrcit. p. 
"»• ?77- fif- 

(:) „ Hac ztafe imitandi 
„ licentiam definire placet . 
Scioppius Confult. de Scholar.ra- 
tior. Confult. 2 P. m.61. 



Daqui colheo , <?ae nam fe-deviam fazer elogios lapidares . 
Confiam eftes elogios de certos Latins cheios de equívocos, 
aliterafoens, agnominafoens , metaforas, antitezes afetadas, 
e outras agudezas deflas : de membros mui pequenos , de um 
1 aconifmo^afetado , e de um tal modo de falar,que mais pare- 
ce verfo , que proza : alem difo fam efcritos em regras dezi- 
ruais , alguma das quais confia de uma, ou duas palavras, de 
um ergo °ut, rtimirum, <jui , e partículas femelhantes . De- 
forteque contem quatro coizas: i. íignificafam nova cie pala- 
vras Latinas , ou por cauza de equivoco , ou de uniam com 
outras. 2. frazes novas diferentes das do feculo Áureo . 
divizam afetada de regras , que nam fe-acha no bom (eculo . 
4. modo de penfar diferente do feculo de Augufto. Balta ler 
a 1. quintilha dojuglar, que o Critico cita, para ver, que 
efias quatro coizas fe-contem nos elogios lapidares. 

Diz mais o Critico , que efte modo de efcrever Latim 
comefou no fim do feculo xvr. e fe-aperfeifoou no pafado, 
principalmente defpoifque o Conde Tezauro , e o 1 • Juglar, 
MafTenio , Labba , Cnanut, Adamus , Mafculus , e outros 
Tezuitas , como também o Pola, o Giarda &c. e muitos ou- 
tros o-abrasàram, e efpalhàram por toda a Europa . Diz mais, 
que efe tal feculo , em que reinaram as agudezas , foi o lecu- 
lo da ipnorancÍ3 do bom gofto em Letras Umanas , e elpecial- 
msnte da lingua Latina : a que em Itália por deiprezo cha- 
mam o feifcentoi ( entenda-fe , feifcmtos e tantos , que vem 
a fer pola maior parte o feculo xv 11.) para denotarem um le- 
culo ignorante , e para o-diftinguirem do cincocentos, que 
comdadefpois da metade do xv. feculo ate os hns do xvi. 
no qual tempo a lingua Latina fe-reftaurou em Itália , e qua- 
2i todo o Ocidente , como mofiram as obras, que temos dele 
fmpo . Acrecenta , que nos fins do feculo pafado, e prin- 
cipalmente no prezente, é que refucitou outra vez o bom gol- 
to das Letras Umanas , e da Latinidade , particularmente em 
Italia , que é a maen da lingua Latina, e do bom gofto em 
Belas Letras : na qual os que tem gofto perfeito fazem eicar- 
neo dos elogios lapidares . 

Deftes princípios inferio , que fe-deve dtfprezar tal etfi- 
lo por varias razoens. Por fer novo , que é o mefmo que p;:- 
riorino e barbaro a refpeito da lingua Latina . ior Ur c.itio ® ds 



He barbarifnos, porque equívocos fbrfad^ à imitafam dos 
Portuguezes, conceitinhos , agudezas, e outras novidades 
femelhantes fam barbarifnos, e neoterifmos. Por ter folecif- 
mos, pois toda a conftrufam e uniam de palavras, que nam e 
conforme o eftilo do feculo Áureo , ou quando muito Argen- 
teo , é folecifmo . Pola divizam das regras, pois tal divizam 
tam afetada nam fe-acha nos monumentos dos melhores lecu- 
los , e é neoterifmo. E finalmente polo modo de peniar,pois 
aquele celebre modo de efcrever infcrifoens , nam e parto do 
fecuio Áureo , nem Argênteo , e talvez que nem do Eneo . 
Motivos poios quais o Critico afentou,que fé-deviam defterrar 
da Republica Literaria, como contrários à boa eloquencia • 
Eifaqui em quanto à fuftancia o que dife o Critico . 

Que refponde a ido Sua Reverencia ? nada . Paia em cla- 
ro efte ponto , por nam confefar eroicamente , que tinha er- 
rado : e demora-fe com aquilo que o Critico nám quiz pro- 
var, nem devia provar , porque fala de íi . Dizei-lhè vos , 
que, fe quer falar nefta matéria com acerto , e nam fe-expor 
ao ludibrio dos eruditos » deve provar varias coizas, que o 
Critico nega . i. Nega o Critico , que o tal eftilo feja Latino 
do bom feculo, ifto^ , puro, elegante , fuaye. 2. Nega , 
que efte modo de elogiar feja Latino, quero dizer , conforme 
o eftilo, com que elogiaram os Latino* nos feculos, em que a 
lingua era pura, e florecia o bom gofto. 3. Nega, que no bom 
fcculo fe-dividifem as regras das infcrifoens de melhor gofto 
do modo,que o-faz o Elogifta no feu livro, e outros em vá- 
rios papeis. . 

Para provar o primeiro, nam fam necefarios por ora 
mais documentos , doque o Thefaurus lingua Latina de Ro- 
berto Eftevam , e o Calepino de Facciolati. E para nam lair 
do argumento» confidere S. R. fe o primeiro elogio do P. Ju- 
glar, ou algum dos feus tomam as palavras no feu verdadei- 
ro fionificado : ou fé as translafoens fam femelhantes ao que 
fizeram os melhores autores: o que verá nos ditos Dicio- 
nários . 

Para provar o fegundo« pede a S. R. que leia os autores, 
que efcrevèram da pureza da Latinidade : como o Voflio ds 
Vitiis fermonis , Vorftio Ac Latinitate falfo , & mérito faf- 
ps&a , os dois Borrichios in Cogitationibus de variis Latina 
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língua attitibusjK nas obras contra o Cellario; o mefmo Cel- 
lario in Anti bar Par o Latino, o Prafchio de Latini fruis , <y 
Barbarifmis, o Scioppio Animadvtrfiones in VojJium , <s- 
in Paradoxis , ar deftilo Hijiorico , in Infâmia Famiani 

!r * e outros mi,'tos » aos quais pode ajuntar o Popina , Vavalieur, e outros femelhantes . 
Para prova do terceiro , cita os monumentos , que fe- 

acham em Roma do feculo Áureo, Argenteo , e os melhores 
do Eneo: os quais S. R. pode ver no Donato Roma vetus, ac 
recens, da 3. edifam ; na Bjma Antiga do Nardini , no Fi- 
coroni Antiguidades Homanas , e outros livros , v. g. o Rof- 
11111 , o Lauro, o Marliano , o Pighio , o Panvinio &c. E 
também cita as melhorts infcrifoens defes feculos , que íe-a- 
cham no Grutero , Reintfio , Lipfio, Manucio, Fabretti , 
e outros cokitores de Infcrifoens Latinas. E quando S. R. ti- 
ver provado eftes trez pontos , principalmente os dois primei- 
ros, que iam os mais importantes; nam com argumentos 
fora do afumto , nam com rodeios de palavras » nam com pi- 
ques folapados , mas com documentos certos, e monumen- 
tos aprovados , e com a doutrina dos que melhor efcrevèram 
da língua Latina, e tem a comua aprovafam dos eruditos de 
Italia,e da mais Europa culta ; dizei-lhe entam »que Tos-avi- 
2e , que lhe-daremos um bom premio . 

Tenho-vos propoíío o que o Critico dife , e fazem os que 
labem Latim. Agora vejamos o que alega o nofo Elogifta . A 
primeira razam c eíla: „ Que tendo aparecido eftes elogios 
„ em * * nam obftante terem merecido um epigrama lauda- 
,, torio de certa pefoa , ainda afim o Critico fe-rezolveo a 
,, condenalos &c. &c. Iflo é o mefmo que dizer : Tendo lido 
aprovados por omens tam bons Latinos , ainda afim um pe- 
dante teve o atrevimento de os-criticar . 

^ Mas eu nam pondero agora eííe eftilo picante fem necefi- 
aade. Nam reparo no galante modo de confutar a temeridade 
do Critico , por nam obedecer a um epigrama , que quando 

°- j f°n S E,°g,os ^3*° * e,° Critico efcrevia ao feu amigo , ainda eítava na mafa dos pofiveis. Pafo em claro a aplicafam 
que faz da cenfura : pois avendo tantos livros modernos com 
as msfmas circunltancias do feu , aquém fe-podia aplicar a 
critica , nam me-parece livre de prezunfgm,o tomala coda pa- 

ra 



ra fi. Tiido ido deixo de parte; e pafando ao argumento, digo, 
que eu podia relponder plenamente a èíta objefam , e delcubrir 
todo efte mifterio : mas nam tenho necefidade de tanto, por- 
que ainda concedendo quanto ele quer, e mais doque quer , 
nam conclue nada a aprovafam de-um fo omem, e muito mais 
fe é mediata, ou imediatamente feu amigo . _ 

Sa S.R. nos-citàfe oj. Pico da Mirandola , osCardiais 
Bimbo , Sadoleto , Polo, Cortez, Seripando , e Adriano * 
o Paulo Manucio , o Mureto, o Julio Pogiano , o Naugero , 
o Sigonio, o Sepulveda, o llrílni » oCaza, o Perpuiiano, 
o Longolio , o Amafeo, o Aonio Paleario, o Lambino, o 
Gifamo, o Barrio , o Cano, os Corrados , e outros gran- 
des omens do feculo xvi. que excrevèram Latim divinamen- 
te : ou alguns dos Portuguezesverdadeiramente eruditos, e 
de bom gollo, v. g. o Ozorio, o Achiles Eftacio , o Ci- 
priano Suares , o Antonio de Gouveia , o Tomaz Correia , 
que nefe feculo florecèram : Se ainda do feculo pafado efcolhe- 
íe alguns dos melhores , como o Ferrario, o Petavio , o Va- 
vaflcur , o Gazendo , o Cuneo , o Grocio, o Cellario , o 
Huecio , o Du Hamel , o Scioppio: ou do feculo prezente, 
o Martines , o Recanati, o Luchefini, o Gravina , o de Lu- 
ca , o Facciolati, e outros omens grandes, que en> leal is 
efcrevem perfeitamente: Torno a dizer, fe citàfe algum def- 
tes, que tem fama geralmente recebida , aindaque nam pro- 
vafe nada , arrimava-fe a boa arvore . Mas citando um eru- 
dito moderno, que nam tem efta geral aprovaíam, e fem ou- 
tro adminiculo , nam prova nada . 

Ponha S. R. de uma parte a autoridade dos feus cenfo- 
res , e apologiftas : ponha da outra a autoridade de um con- 
oreío venerável de omens confumados na Latinidade , e bom 
goíio, que dizem , e fazem o contrario : e fem fazer injuria 
a nenhum , porque todos veneramos , veja qual peza mais . 
Ponha alem difo nefta mefma lance todas as infcrifoens anti- 
gas , nam fo dos melhores feculos , mas ainda do 111. e iv. 
e mais para baixo . Ajunte a eftas as infinitas e maravilhozas 
infcrifoens modernas de Roma, ou efculpidas nos tumulos, ou 
em outros lugares» nas quais comumente fe-tocam as virtu- 
des dos defuntos ; e diga-nos entam , fe pezam mais efles mo- 
numentos , e eftas infcrifoens, ou os elogios lapidares polo 
eílilo moderno • Nam 
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Nam á cidade onde fe-vejam mais lapides nam To anti- 

gas , mas modernas, doque Roma : nas quais procuram imi- 
tar o bom gofto da antiguidade . Vi algumas melhores doque 
outras : mas confefo , que ainda entre as medíocres , e ordi- 
nanas do feifcentos, vendo fe achava alguma femelhante aos 
elogios chamados lapidarei, rarifima vi, que fe-pudefe dizer 
em tudo femelhante : aindaque algumas dos feifeentos tinham 
agudezas , e alguma tinha enigma &c. Somente no Colégio " 
Romano dosjezuitas vitrez.que me-parecèrain femelhantes 
aos ditos. Uma era um diííico fobre a fonte, onde bebem os 
eitudantes : a qual os mefmos PP. tiraram , por Ihe-parecer, 
que nam merecia eftar ali . Duas ainda eftam na Ipreja , e os 
meímos Religiozos doutos me-diferam , que eram reziduo 
dos leculos da ignorancia , e mereciam rifear-fe. Pode fer 
que aia outras , que eu nam vife. Mas o certo é , que entre 
as modernas boas dos frontifpicios das Bazilicas &c. nam fe- 
acha femelhante eftilo. 

E fe iíío fofe tam bom , como S. R. o - pinta , os Ro- 
manos de hno gofto nam deixariam de fe-aproveitar nas oca- 
zioens. Mas nos vemos todos os dias o contrario. Bailará, 
que citeis duas, paraque ele veja como eferevem . No cárce- 
re ou plé das Mulheres, que Clemente XII. mandou edifi- 
car , le-íe eíta mfcrifam. 

■ • e-" j -. • 

CLEMENS. XII 
COERCENDAE. MULIERUM. IICENTIAE 

ET 
CRIMINIBUS. VINDICANDIS 

ANNO CI3I3CCXXXV 

1L nofamozo Colofleo puzèram ultimamente. 

' •« S 

.vi r, .in i , i ■ 
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AM- 
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AMPHlTHEATRUM. PLAVIUM 
TRIUMPHÍS. SPECTACULISQUE. INSIGNE 

gentfum. ímpio, cultu. DICATUM 
MARTYRUM. cruore. ab. impura, superstitions 

EXPIA7UM HE. FORTITUDINIS. EORUM. EXCIDERET. MEMORIA 
MONUMENTUM 

A. CLEMENTE- X. p. M 
ANNO. JUB. ClDlDctXXV 

PARIETINIS. DEALBATIS- DEPICTUM 
TEMPORUM- INJURIA. DELETUM 

BENEDICTUS. XIV. PONT. M 
WARMOREUM. RED0I. CURAVIT 

rlncr ?*!? ' JC0 ° ^onato Jezuita , (X) que tm as inferi- foens fagradas deftes últimos feculos, ou algum dos que tra- 
taram das Bazilicas , e verá, que inferifoens os Papas Car- 
rilais, e outros poem nas magnificas obras , que fazem • ou 
com quais lapides os Romanos perpetyam a memoria dos mef- 
mos Príncipes . E o que confirma melhor o que digo, eftá nif- 

'jqUo 31 n0 CU'° das a8^Ms , as inferifoens publi. cas de Roma comumente tem veftigios de melhor goftav.g. 

INNOCENTIUS. X. P. M 
OBELISCO. AEGVPTIO. QUATERNIS. FQNTIBUS 
tx. AQUA. VIRGINE. DEpUCTIS. IMPOSITO 

NATALI. DOMO. PAMPHILIA 
MAJOREM- IN. AMPLITUDlNEM. fXTRUCTA 

ACONALE. FÓRUM. AMPL1FICATUM. EXORNAVIT 
URBI. ROMAE. MAJESTATEM 

ANTIQUAE. PULCRITUDINIS. AEMULAM 
RESTITUIT 

Temos logo, que S. R, eftá obrigado a prócurar outros do- 
cumentos : porque os que qteflui apontou , nem deftruem a 
autoridade estrmfeca , que confifte na aprovafam dos omens, 

B que 

(') Pc Urbe Roma L, III, c, > *- 



l5íí u « T . Mfm a intrinfeca, que fe-deduz da qualida- 
rlSmeLseligios, que &m contrários aobomgoSod» 

HOg°£tM,;«o™SCe'r a S. R. que »lgummoderno dou- 
tifimo defendèfe os elogios Lap,dates : quero darqua 
fe-achafem infcrifoens nam fo modernas , oa dos lecuios r 
«os, S também do fecoto Áureo, em que ^vrfc o mefmo 
eftilo- diso, que nada difto prova ofeuafumto. Quando 
cu vos dipoVque o bom gofto «ina em Italia, nam quero 
dizer , que todo* o-tem -. porque ignorantes , 6 teimozos 
acham-fé em toda a parte : falo fomente da maior , e melhor 
parte . No feculo de Augufto dominava em Roma a eleS3"c,a» 
e o bom gofto da Oratória , e Poética: contudo 
que nefe mefmo tempo avia ignorantes, e tambeff' °™ens 

doutos , que cometiam erros no falar , _e compunham obras, 
que nam agradavam aos eruditos de critica refinada . 

Lede Cicero in Bruto , feu de Claris Oratonbus , e ve 
reis , que tecendo a critica nam fo dos Antigos , mas tam- 
bém dos Modernos, entre outros aponta os defeitos, em que 
caiam omens tam grandes como Quinto Q^^o . Luc.o Si 
fena, os dois Lentulos, os dois Pizoens, MCahdio, Licí- 
nio Calvo , e outros Oradores infignes feus amigos. km ou- 
tra parte o mefmo Cicero nota o eftilo Eftoico e feco^ de Ca- 
tam Uticenfe , e de outros coetâneos . Oraqo nas òatirat,e 
poética reprova mil defeitos de confiderafam, que achava 
ros omens de feu tempo: etambém condena°?^e Wa" 
vam as grafas de Planto , que a ele Oracio pareciam inalas . 
Comparai as obras, que temos de Lucrécio, de 
M. Célio, de Saluftio , de Vitruvio, com as áeCi<»CM 
nificio , Cezar , Nepote , Lívio * e fem duvida jurareis , 
que diftàram alguns feculos: e contudo viviam no mefmo 
Lulo, e na mefma cidade . O mefmo Gramatico Ateio, 
meftre de Saluftio, condenava no dicipulo, introduzir pa 
lavras antigas , e Gregas^ e frazss troncadas « CO , 

Onde nem a elegância , e gofto delicado de Catulo,, de 
Tibúlo, de Propercio, de Virgilio, de Oracio, dos dois 
Ciceros , de Cezar , de Nepote , de Atiço, dos Brotx» ,.dos 

CoafulM-fe Suetmo , e Aulo Célio. 



Azinios, e de outros muitos do feu feculo ímpedio, qu> ouL 
fem ignorantes, e omens pouco elegantes e cultos: nem os 
vanos ignorantes , que entam avia, impedem que a idade 
Áurea feja o exemplar do bom gofto ern Letras LVnanas. A- 
fin que nam devemos julgar polo que faz um , ou outro: mas 
poloque aprova a maior parte dos doutos . E como eftes it- 
provem os tais elogios lapidares j fegue-fe, que namobftante- 
que um omem doutilimo, e de bom gollo , tentado porai- 

} °U obri8®do
r
da C0rte2ia . direfe o contrario , nam fe-devia fazer C3ZO da fua aprovafam . 

«oro finÍ3 S* R' qrS T P2.eta ,°u erudito de Conftantinopoli , para ter a aprovafam dos Catolicos, e eruditos mais remotos , 
tendo vtfto por acazo o feu nome no frontifpicio deite livro 
Ihe-remetia com toda a cortezia um dos Teus Poemas em Perl 

iv°' j" a!ãr
um eloSl° Turco das virtudes do Gram S-nhor ; e Ihe-pedia o feu parecer. Qn^ diria S. R. neííe cazo ? fofc 

Politico e douto , deveria refnonder com palavras gerais , e 

SaTl/°KimTV0S,í n6r • ' qUS 3 °*a n^eu género 
In 5; \V u tam t^lt!co » mas goftàfe alguma coi- za das ditas obras acumularia mais elogios . Daqui porem 
infeririam mal os Turcos , que os bons Críticos de PoVtu°al 
aprovavam o argumento , ou efti/o das fuas compozifoen°s . 
Mas fomente deviam inferir, que parte por urbanidade, parta 

fmníifnS0 lí T r gra?de %nciPe » fe-nomiava no fronufpic.o, lhe-tinham refponJido com elogio . E quem 

iíof, r » ríe i guma S cauzas nain Foduzio aquela aprovafam . Onde nam me-parece que tem razam , em fe-fun- 
dar tanto naquele argumento . 

rim nnf Ri COn" 0S muit0s Jurifconfultos, que efcrevè- ram no feculo xiv. e xv. em varias partes da Europa e 
principalmente em Italia j e os-compara com aqueles, qua 

• °,fimdo fecu!° xvi.com o focorro da Filozofia, da Ifto- 
K lí, rlhngl,as lnte/Pretaram as Leis j achará , qUd aqiI2. 
l-j co™parafam em maior numero, e muito mais 

SSgSSr n°í C° ' Contudo efta Srande multidam nam faz 
Í1TÍ - P°,a ParÇe = Porque o]e nenhum Jnrifconfalto verdadeiramente douto duvida , que os Jurifconfultos da dita 
,daíe am ,onS2 eftavam de interpretar bem as Leis , que antes 
Wbrulhavam, e efcureciam tudo. Logo Ce a tnultidam nam dá 

maior 

L 



^.lssg^"tsR8e 
dos eruditos reprova os elogios ,aPldi"?,V pe eftji0 pola 
dos por eftes elogios, e « d* 

1E^i2£?££ 5p«S £S£ 

femelbor «to , £ £Eft>« 

er u d itos°,'chegou expr^famente a imPjSn« • e 

fens companheiros por efe motivo . Falo do P. J J 
cy ; que namobftanteque na fiia Poética figaJar G;;f ' 
artipas , tratando de Acroftiços , Anagramas^ Grifos , .: 
outras galantarias deftas; contudo diz muitp mal do » 
e dos qle o-feguem . E quando os Jezu,tas, que fim confiantes 
erl defender as opinioens recebidas nas fuás efcola , 
q^ais feria um pecado inexp.avel , condenar publicamenW 
La coiza abrafada pola Companhia , chegam a unpnmir co 
aprovafam dos feus Superiores, c,ue osJogios hf"dares 'am 
Zrvnires • a parvoíce deve fer tamanha , que nam caibaem 
toda Lisboa.Deforteque fo efte argumento bem pon^«do baf- 
tava para provar, que os elogios lapidares nem menosled= 
v.m nomiar . E daqui fe-conclue , que o argumento t.rado da 
multidam , e do juizo, que fazem os mefmos empennados , rm 

liU PpífonadianTeCe digo , que nam moflrará S. R. autor ( po- 
nho agora à parte os Jezuitas) deftes do.s a,t,^^U]"fn2|!a 

elcreva perfeitamente Latim , e de bons prec- § 
Latina, que ou faia , ou defenda que fe-devem fazer elogio 
Lapidares. Direis vos, que é muito apertar , equeoElog^ 
ta refuonderá, que eu nam os-h todos, e que digo uma pro 
Pr «"«'arl. Mas eu rfpondo ,» — 
publica de ferem bons Latinos quazi todos os-1.. E ainágj 
algum me-efcapàfe, digo, que fe ele efçreve^mLatm 
nam é pofivel que componha , ou aprove elogios Lapidares, 
nam é por fazer tfcarneo. . oncen- 

Quandõ falo dos que efcreVem bem Latim , nam ^ 
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do aqueles, que em alguma província, ou reino tem confe- 
guido efa fuma: porque nifto á muito engano: achando-fe 
pouquilimos que pofam fer juizes competentes: e muitos que 
chamam bons Latinos a outros, que eftam muito longe diío. 
Falo dos que tem a aprovafam dos reinos E(lrangeiros,e princi- 
palmente dos críticos Italianos ; que nefta matéria tem melhor 
goflo que as outras nafoens , como confeGtm os mais inligiies, 
e rigorozos críticos Eftrangeiros. (i) E quando S.R- nos-mof- 
trar um deílts autores infignes , que fafa , defenda , e aprove 
elogios Lapidares à moderna, aindaque nam de forfa à lua opi- 
niarn , contudo fempre lhe-ficaremos muito obrigados pola 
noticia. 

Digo, que nam dará forfa à fua opíniam, nam lo poloque 
afima difemos , que o teftemunho de um fo ornem nam pro- 
va nada \ mas porque a idade, em que efcrevia,o-acuza. No 
feculo das agudezas os omens grandes aindaque conhecefcm o 
ridiculo daquele eftilo, nam podiam dizer claramente o fei» 
parecer, porque feriam apedrejados: onde ou fe-aviam de 
calar , ou conformar-fe com o tftilo dominante • E por ifo 
alguns dos que tiveram melhor juízo no feculo pafado , em 
certas ocazioens publicàram obras de pellmo gofto : porque fe 
compuzefem de outra forte, ninguém os-lerÍ3 : fe reprova- 
fem oeftilo dominante, todo o mundo fe-levantaria contra 
eles . Nem deve ifto parecer aS.8- encarecimento , porque 

B j ain- 

(0 » Quo fere vitío ( per- 
í, peram tmitmdi auBores bonos) 
„ Tranfalpinihomineslaborant, 
„ id quod minus, quam Itali, 
„ judicio valeant Hinc porro 
„ evenit, ut longe plures una 
„ Italia , quam cetera Europa, 
„ produxerit feu foluex, feu pe- 
„ dibus illigarae orationis laude 
„ inlignes : quorum non pau- 
„ cos ne Ciceronis quidem,& 
„ Virgilií a?tas afpernetur . Ga- 
fpar Scioppius Germanas Epift. 
V. ad Julium Gafarem Qapac- 

cium, qua extat ad calcem Grani' 
maticte Philofoph. „ Italorum 
„ longe difpar clt ratio . Pri- 
„ mumenim non nifi optimum 
„ legere, & ad imitandum libl 
„ proponere folent: quod judi- 
„ cio , quo ceteras nationes 
„ omnium confenfu fuperant, 
,, inprimis elt confentaneum .* 
„ Deinde nihil non faciunt,ut 
„ evitent omnia, unde aliquid 
„ infufcanda: & contaminando 
„ orationis periculi oftenditur . 
Idem de fli!» IJiJiorico p. m. 57. 



52 
ainda oje fucede ido . O mefmo P.Segneri, qne foi o que abrio 
os olhos aos Italianos na Oratória vulgar , foi muifo mal re- 
cebido ao principio: e fo no fim do feculo pafado , é que co- 
mesàram a imitalo: eobomgofto do vulgar trouxe contigo 
artftaurafam do Latim namefma Italia. E por ifo fam def- 
culpaveis os que efcrevèram no feculo pafado , porque 
nam podiam compor de outra forte : mas nam provam nada , 
porque todos feguiam os mefmos ditames. Onde aindaque en- 
contremos infinitos Elogiftas Lapidares em Italia » nam deve- 
mos admirar-nos, fe conlideramos a caufa difo. 

Os mefmos que quizeram emendar o eftilo, nam puderam 
de um jato defpir-fe de todos os prejuízos . Monfenhor Boldo- 
nio compoz um livro (i) , para enfinar o bom godo dos elo- 
gios Lapidares, obra de crande trabalho. A ouvilo em alguns 
preceitos, nam à coiza melhor: todos julgariam, que o ornem 
nam aprovaria fenam os elogios do feculo ds Auguflo . Ele 
reprova as agudezas, e nam admite algumas fenam com mui- 
ta reflexam . (2) O empregar-fe nelas , fegundo diz , é coiza 
de rapaz > e bobo . (3) Ninguém deve cuidar nifo , fenam os 
qne fouberem fazer infcrifoens puras, fimplezes , e magefto- 
zas : (4) o que explica largamente , e traz alguns exemplos 
excelentes . Mas quando voltamos folha, e o-vemos tratar 
das Argucias fimplezes, e comportas; das Alegorias, Enig- 
mas , Aliterafoens , Anagramas, Agnominafoens, e outras 
deftas puerilidades. Quando vemos confirmar ifto com as inf- 

(1) Intitu!a-fe, Ipigraphica, 
Perufiie \ 660. foi. 

(z) „ Argutiisvenandispro- 
„ niora fere eífe , quo leviora 
„ ingenia. L. VI. Monit.f.,, Ar- 
„ gutiarum fiudium fanis men- 
„ tibus poflremum efle , infa- 
„ nis primum. ibid. Monit.ç. 

(?) „ Denique quod aliis 
„ facetia, aliis jnci, aliis nuç<e, 
„ profe&o íi híec inprimisqua:- 
„ ras, puerilem prx te fersge- 
„ nium : fi fola qusras, fcur- 

„ rx fpeciem ac parafiti . ibi- 
dem pag.661. 

(4) „ Hinc certe documen- 
„ tum fanum licebit capere , 
„ fore eum tibi gradum faci- 
„ lem ad elogiaítica: gloriar fa- 
„ ftigium, fi non ante adargu- 
„ tias íludium convertas tuuni, 
„ quam fueris edoftus infcri- 
„ ptiones fundere puras, fim- 
„ plicesque , cum ftili tamen 
„ munditie, perfpicuitate , ac 
„ dignitate. ihidtm. 
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crifoens modernas . Volcar, e revoltar o Grutero , e Rcine- 
íio para achar na Antiguidade alguns veftigios de inforifosns 
em circulo , e triangulo , e de agudezas j íem obferv*.r em 
que feculo era i fem diftinguir fe é efpuria; fem confiderar 
fe merece eftimafam : como fe em todos os feculos nam fe-a- 
chaíem erros! Quando o-vemos louvar oJuglar, o Tezau- 
ro , o Mafculo , o Pola, e outros Elogiftas Lapidares: en- 
tam nos confirmamos • que o ornem ainda fe-achava mui Ion» 
ge do bom gofto, que queria inculcar. E bafta ver o feu mo- 
do de compor : aquele dizer mui pouco com muitas palavras; 
aquele amontoar erudifam fuparflua i aquels Latim afetado ■, 
aquela dezigualdade de eftilo ; e outros defeitos que a cada 
pafo fe-encontram nele j para conhecer que nam tinha bem 
gofto, aindaque nam feja totalmente barbaro . Se o-fizefe da 
propozito , nam fei: o que fei é, que efte exemplo confirma 
plenamente, que os feifceníijins , aindaque doutos, tinham 
mil prejuízos, s nam fazem texto no que aprovam , quando 
nam aja outro adminiculo . 

Nem fe-admire difo S. K. porque ainda nefte feculo , que 
é a idade do bom gofto em todo o gsnero, fe-encontram monf- 
trozidades de ignorancia. Csrto Tudefco compoz um livro 
em doze, para enfinar a eferever cartas Latinas . Nele diz , 
que o eftilo dos antigos Latinos nam ferve , e que as cartas 
de Cicero , e Plinio nam valem nada : que fam coizas anti' 
gas , e de pouca utilidade . E afim publica um método de 
cartas todas cheias de fuperlativos , de comprimentos mo- 
dernos , e de tais defpcopozitos • que nam fe-poiem ler fem 
eftalar com rizo: nas quais fala Tudefco com palavras meia* 
Latinas. Quem difera, que nefte feculo , e em Alemanha, on- 
de em algumas províncias , reina o bom gofto , fairia tal|li- 
vro ! Contudo faio , e muitos fi-aproveitam dele. Onds 
nam é maravilha > que em outros reinos aparefam elogios La- 
pidares : porque , como ja difs, em todas as idades á bom , 
e mao. 

Aperto o argumento , e digo , que entre os mefmos Je- 
zuitas, aqueles, que eferevem b=m Latim , nam publicam tais 
compozifoens. Nam fam muitos osjezuitas , que tenham fa- 
ma p-iblica de efereverem bem Latim: contudo efes tais omens 
doutos nam admitem ftmelhantes rapaziadas. No feculo XVI. 

B 4 



louva-fe oScoto, o Parpiniano, oBanci, o Cipriano Sua- 
res , o Manoel Alvares » o Turfelino, o Galuzio , o Malfeij 
acrecentemos também os Conimbricenfes, e Fonfeca, ainda- 
que inferiores aos ditos, e algum outro, mas raro . Nofe- 
culo pafado o Strada , o Caulfino , o PetaVio , o Vavafíeur, 
o Sirmondo : aindaqne eftes Francezes fejam floridos, e de- 
clinem alguma Coiza do feculo de Augufto . No feculo pre- 
zente o Lagonarfini, o Contucci, o Venturi, o Rotti, o 
Galeoti, e outros Italianos, que agora nam me-ocorrem ■, al- 
guns dos quais efcrevem melhor em Verfo, doque em proza.(i) 
Eftes fam os melhores proziftas Latinos. Mas nam achará 
S. R. que elles fizefem elogios Lapidares à moderna . Achará 
fim, que o P.Petavio nas dedicatórias em fòrma de infcrifoens, 
que poem no principio dos tomos de Teologia, nam faz mais 
que explicar a matéria , que cadaum contem , com muita bre- 
vidade e gravidade » fem genero algum de conceito . E que 
o P. de la Rue, devendo compor certas infcrifoens para per- 
petuar a memoria dos Generais , que coopsràram para os 
triu nfos de Luiz XIV.» nam feguio o eftilo lapidar , mas o 
do feculo de Augufto. v. g. 

LUDOVICO. PRINCIPr. CONDEO 
TRIBUS. AD. SENEFUM. EXERCITIBUS. FR.ACTIS 

HENRICO. PRINCIPI. TURRENIO 
SERVATIS. REGNI. FINIBUS. PUtSIS. ULTRA 

RHENUM- GERMANIS. EORUM. EXERCITU 
QUATER. CAESO 

FRANCISCO. MARESC. CREQUIO 
DELETIS. INCRUENTA. VICTORIA 

GERMANORUM. COPIIS 

(1) Acham-fe mais autores 
que efcrevam melhor em ver- 
fo , que em proza . v.g- Entre 
os Poetas do feculo XVI. o 
Pulcarelli , o Rcmond, o Ste- 
fonio. Do feculo XVII. o Stra- 
da, Sidronius Ofchius, Valius, 
Sarbievio ,Rapin,Comirc, Mi- 

Eo 

! leu, Joninus. Do feculo XVIII. 
Savaitani, Quinziis, Carfughi, 
Fabretti, Noceti, Stfozzi, Ro- 
gacci, Cordara, Carpani. Eítes 
fam dos mais infignes Poetas 
Latinos entre os Jezuitas , c 
alguns deles nam cedem a ne- 
nhum outro fecular infigne . 



E o P. Decolonia também Jazuita qaerendo enfínar co- 
mo fe-fazem Epinicios , tendo tantos exemplos de caza nam 
citou os outros , mas o P. de la Rue . (1) E contudo, fè efte 
ou os outros fizeíem o contrario , teriam defculpa : porque 
011 o coftume , ou a neceíidade os-defenderia . 

E fe o eílilo lapidar é tam bom, como o do feculo de Au* 
gufto ; porque nam fe-fervio dele o P. de la Rue em uma oca- 
ziam de tanto empenho ? Sendo pois que efies Jezuitas , que 
nomeio, fam os maiores omens que nefte genero produzio efta 
douta , e iI11 (Ire religião* ; e omens que mereceram a apro- 
vai^ dos feculares doutos, que fim os que comumente juN 
gam fem prejuízos ; fe eftes nam fizeram tal , porque avemos 
de fazer cazo de quatro indivíduos ; que , por faberem pou- 
co , ou por efiarem preocupados nefta matéria, como ertam 
alguns Tudefcos, Polacos, Ungaros kc. fazem o contrario» 
De que concluo, que os melhores Latinos entre os Jezuitas ou 
tacitamente , ou exprefamente defendem a nofa opinianr 

Eifaqui o gue o Reverendo Elogifta refponde ao primeiro 
ponto : Se fe-podem fazer elogios Lapidarei. E vos Ihe- 
moftrareis , que ífto é uma certa coiza, que fe-cbama en- 
tre os Literatos , nam refpotider nada. O que nele é menos 
defculpavel doque nos outros: porque tendo copiado pola 
Tua mam todas as cartas do Critico, devia-fe lembrar das ra- 
Zoens que dava , para faber o que avia de refponder a elas ■ e 
nam pafar em claro os principais , e fortifimos argumentos". 

O fegundo ponto, que o Critico tocou , era , <>ue nam 
fe-deviam compor livros com fòrma de elogio lapidar : ad- 
vertindo de pafagem , que fe as tais divizoens de regras fam Co 
próprias de lapide , nam avia razam paraque fí-compuzefem 
livros delia forte ."E como ifto é coiza que todos percebem, 
e nenhum erudito pode duvidar , que quem pratica o contra- 
rio faz um dezacerto ; julgou , que nam necefitava de mais 
prova, e pafou adiante. Aqui pois S. R. dilatou a fua erudi- 
fam , e fez pompoza rnoftra da profunda noticia, que tem das 
Antiguidades Romanas : mas com tanta infelicidade , que em 
poucas palavras diz vários erros, e moftra, que nunca vio inf- 

crifo- 

(1) De Arte Rbeter. L.W.c. 1. §. X/í. 



crifoetis , nem monumentos antigos . 
Primeiramente o Critico nam necefítava de provar uma 

coiza, que fala de fi. Concedendo de grafa , que as inferi- 
foens devam conter regras deziguais i fempre fica em pe a di- 
ficuldade , que os livros nam fe-devem compor como as ml- 
crifoens : porque cada argumento tem feu eftilo particular , 
e nam devemos confundir os eftilos . Os frontifpicios dos li- 
vros confiam de regras deziguais . umas encarnadas , outras 
negras, e todas co numente maiufculas , e de diferentes qua- 
drados e grandezas ; etem no meio uma eftampa &c. Mas 
quem compuzefe um livro inteiro defta forte , amdaque con- 
tivefe a melhor matéria do mundo, diriam todos, que era doi- 
do : nam por outra razam , fenam por fazer uma coiza ridí- 
cula , afetada, fem utilidade alguma , e dificulto» de ler- 
fe : porque com tantas divizoens fe- perderia o fentido, e nam 
fe-confeguiria o fim do autor, que era fer entendido poios lei- 

Mano, adiante. O Breviário Romano 
bricas, etambém letras iniciais encarnadas. Ora eu tenho 
cor certo , que fe S. R. vife um livro de Filozofia efcrito da 
xnefma forte, nam deixaria defe-rir, e efearnecer o impre- 
for. Contudo nam feria ifto um cazo , que 
porque com ifto fe-podia compadecer , que a Filozofia fofe 
muito boa , a lingua elegantifima, e os períodos bem diftin- 
tos : mas fempre era uma famoza parvoíce . 

Se S. R. fofe mais verfado nos diferentes eftilos Latinos, 
doque nam é , acharia , que cada argumento tem fuás pala- 
vras. e feu eftilo particular : os quais nem os Antigos con 
fundiram , nem os Modernos doutos confundem - Cicero nas 
fuas cartas de recomendafam comumente acaba com eftas . ou 
femelhantes palavras: Qjfod utfacas vehewr,nter / metiam 
ctque ctiam rot>o . Em todas as cartas ferve-fe de certas for 
mulas, que fam particulares do eftilo familiar , e epiftular 
Eftas porem poftas na orafam pro Lege Man,ha 
pr9 Ar chi a , nas Filipicas , e outras partes, feriam coiza r 
Sicula , aindaque as palavras fejam eíegantifimas . Aqui 
ferve-fe de um eftilo , nas cartas deoutro, na Filozoha , e 

K"C°As^nfcrifoens fúnebres dos antigos Romanos .comefam 



comumente afim, D. M. que quer dizer, Diis Manibur Sa- 
crum : o que os Criftaons converteram neftas letras, D.O.M. 
Deo Óptimo Máximo : Acabam comumente com eftas, ou fe- 
melhantes, M. P. ou F. que quer dizer, Monumtntum Poíuit. 
ou Fecit. Sena porem um deftempero fem defculpa , come' 
tãr uma carta Latina com eftas letras D. M. e acabar com ef- 
toutras M.P. porque a ifto chama-fe confundir os eftilos , fem 
mais razam que querer-fe diftinguir dos outros , e moftrar-fe 
verfado na Antiguidade. 

As melhores infcrifoens antigas fam brevifimas, e comu- 
mente nam tem verbo: v. g. 

SHNATUS 
PO PU LU S .Q.U E.ROMAN US 
DIVO.TJTO.DIVI.VJESPASIANI.F 
VESPASIANO. AUGUSTO 

porque fe-entende , fecit, pofuit, dicavit, dedit &c. con- 
forme as infcrifoens. Os que porem quizefem efcrever do 
mefmo modo uma carta, ou uma orafam , feriam ridículos : 
porque alem da impropriedade, nam fe-entenderiam. Nam fe- 
ria ilto um delito de lcza Mageftade , mas uma afetafam ridí- 
cula , fem necefidade alguma . Damefma forte , quem come- 
safe uma orafam académica por eftas palavras : Si vos , libe- 
riqtte vejtri valetis , Iene efí , ego quidem valeo : de que uza- 
vam os Romanos efcrevendo ao Senado , ou a alguma focie- 
dnde He Pnblicanos kc. ; ou por eftoutras : EJiimarei que 
VV. MM. pafem comfaude , e livres de cuidados : feria ma- 
téria de rizo, por fer uma impropriedade , e parvoíce. E o 
mefmo diz o Critico , do compor livros em eftilo lapidar : e 
com razam lhe-chama parvoíce : como também feria igual 
parvoíce , compor uma infcrifam no eftilo epiftular . Iflo pa- 
rece tam claro, que feria ainda maior parvoíce, querer pro- 
valo difuzamente . Mas vejamos o que diz S. R. nefte cazo 
e que fingular erudifam nos-oferece , para confirmar eftafua 
celebre opiniam . 

„ O que os Antigos , diz ele, efcreviam nas lapides co- 
w mumente eram louvores de Príncipes, e Eroes, a quem 

„ as 



i, as tais lapides íe-confagravam , para perpetuarem a fua me- 
„ moria. * Efcreviam eftes louvores demansira , queas^pa- 
„ lavras nas lapides nam ficafem nas regras troncadas < Se 
j, as palavras eram de muitas diabas, punham na regra menos 
,, palavras, e talvez punham fo uma , e pafavam a outra re- 
„ gra : de que fe-feguia necefariamente» ficarem umasre- 
,, gras maiores que outras . 

Antes de refponder a t fte formidável argumento, adver- 
tirei , que eftas trez propozifoens como fe-acham Iam falfas'« 
Em primeiro lugar S. R. nam nos-faz a merce de explicar, 
quem eram eftes Antigos 9 fe Perfíanos, fe Gregos , fe Ro- 
manos . Mas ainda fupondo que fofem Romanos, nam nos- 
diz , fe foi no tempo dos Reis , fe da Republica , fe dos Im- 
peradores • Devendo faber, que nam fo eftes trez tempos va- 
reiam muito entre fi , mas que em cadaum deles ouve uma e 
outra diverfidsde em algumas coizas, como afima difemos. 

Ifto fupofto , a primeira propozifam é falfa por varias ra- 
zoens . i. Porque entre as infcrifoens antigas, que temos, 
fam muitas mais fem comparafam alguma as que tratam de 
outros argumentos , doque as que contem louvores de Prín- 
cipes , e Eroes ; como S. R. pode ver nos cofeitores de inf- 
crifoens . 2. Porque as infcrifoens , que exiftem dos melho- 
res feculos, tanto da Republica, como dos Imperadores , 
nam fam elogios de Príncipes , no fentido que S. R* o-toma: 
(iftoé, nam contem iftorias compridas, encarecimentos, 
e apudezas ) fam uma breve. e mera narrafam, fem orna- 
mento algum , das obras (fttefizeram . Ifto nam requer mais 
prova que os monumentos , que ainda fe-acham em varias- 
partes , e principalmente em Roma • Cujas infcrifoens nem 
fempre confagravam outras pefoas, como S. R. fupoem ; 
mas os mefmos fundadores mandavam efculpir nos banhos , 
porticos, teatros , portas ,templos , arcos , aquedutos , pon- 
tes , eftradas publicas, e coizas femelhantes, que mandavam 
fazer. . . . 

No foro Romano achámos duas ínfcriloens quazi leme- 
lhantes , em uma das quais eflá efcrito: 

P. COR- 



P. CORNÉLIUS.PAULLI.F. SCIPIO 
AFRICANUS. COS. II. CENS 
AUGUR *TR IUM PHAVIT. II 

Na lapide que fe-achou no trofeo de Mário , ve-fs um epilo- 
go das muitas batalhas que venceo, fem genero algum de elo- 
gio . (i) Pompeo Magno no templo de Minerva , que edifi- 
cou d.lpois de conquiftada a Azia, poz efta infcriíam : ,2) 

  
CN . POMPEJUS . MAGNUS . IMP . BELLO . XXX 
ANNORUM. CONFECTO. FUSI*. FUGATIS. OCC1SIS 
IN- DEDITIONEM . ACCEPTIS . HOMINUM • CENTIES 
VICIES . SEMEL . LXXXIII . M • (?) DEPRESSIS 
AUT . CAPTIS . NAVIBUS . IOCCCXLVI . OPPlDIf 
CASTELLIS. cl3l3XXXVIII . IN. FIDEM • RFCEPTIS 
TER RIS. A. MEOTIS. LACU. AD. RUBRUM 
MARE. SUB ACTIS . VOTUM . MF.RITO. MINERVAE 

No pedeftal do obelifco.que o mefmo Augufto mandou levan- 
tar no Campo Mareio , e fe-defeubrio no ano 1748. eflá eferi- 
to com regras iguais defpois da fegunda: 

IMP • CAESAR. DIVI . P 
AUG U STU S 

PONTIFEX • MAXIMUS 
IMP.XII. COS. XI. TRIB . POT. XIV 
A EGYPTO . IN. POTESTATEM 
POPULI • ROMANI. REDACTA 
SOLI.DONUM. D E I> f T 

Outra totalmente femelhante fe-acha no obdifeo da porta do 
Populo . Nam fe-pode negar, que Cipiam , Mário , l'om;jeo, 

e Au- 

(1) Alem do Fúlvio , e 
Marliaro , defereve a mefma 
lapide o Cardini Roma Antiia 
fag. j 80. Conlla de proia , as 
regras de uma parte fam iguais, 
mas nam acabam na meíma 

linha. 
(2) Veja-fe Plínio t. Vil. c. 

16. c l. XXXVU. c. 1. 
(;) Doze milhoer.s cento 

oitenta e trez mil omens. 



e Augufio fizeram proezas Angulares, e que mereciam os ma- 
iores elogios. Contudo os Romanos nam lhos fizeram da for- 
ma que S. R. faria . Elias fam do feculo Áureo. (i) 

Ainda defpoifque o império fe-reduzio a monarchia , e 
no Senado, e povo reinou a adulafam ou os mefmos Impe- 
radores , para confervarem a memoria dos feus bsmfeitores « 
lhe-criglram monumentos i fe-confervou com pouquifima 
diferenfa o mefmo eftilo . No arco triumfal de Tito ve-fe a 
inferiram « que afima aponto . Dos Vefpazianos exiftem mui- 
tas inferifoens de agradecimento , com muita limplicidade e 
natureza: ama com regras iguais diz afim: (2) 

IMP.CAESARI 
DI V I. F. T . VESPAS 
I A N O . AUGUSTO 
PONT.MAX.TRIB 
POT.IMP, X.P. P 
CENSORI . CONSER 
V ATORI . AEDI UM 
PUBLIC ARUM . ET 
RESTITUTORI . AEDIUM 

SACRA RUM 
SOD A LES . F L A V 11 
P.MARTIUS.VERUS 

Na coluna Trajana triumfal acham-fe eílas palavras com re- 
gras iguais: 

SENATUS. PO PU LUS.Q.UE. ROMANU S 
IMP.CAESARI.DIVI.NERVAE.F.NERVAE 
TRAJA NO .AUG . GERM . DACICO. PONTI F 
MÁXIMO . TRIB . POT .XVII . IMP . VI. COS . VI. P . P 
AD.DECLARANDUM. QUANTAE . ALTITUDINIS . MONS 
ET. LOCUS . TANTIS . EX . COLLIBUS . SIT. EGESTUS 

Na 
(1) Grutero Tom. 1. Infeript. nero algum de elogio . Efte 

fog- jSp. traz uma lapide de floreceo mais de z$o. anos an- 
lorenfa , que refere as proe- tes de Crido, 

xas de Apiç Cláudio Cego , (*) Grutero ilúd, pag. 244- 
com regras iguais , e fem ge- 



Na coluna Antonina triumfal le-fe outra tal infcrifam como 
proza . E no pedeftal de relevo da outra coluna Antonina , 
que eftá defronte da cúria Inocenciana , vemos efcrito com 
carateres de bronze , e com regras perfeitamente iguais; 

DIVO. ANTONINO. AUG . PIO 
ANTONINUS • AUGUSTUS. ET 
VERUS . AUGUSTUS . FILII 

Nas infcrifoens das aguas Mareia , e Virgem, que fam dos 
Imperadores Auguflo, Cláudio» Vefpaziano , M. Aurelio , 
nam fe-acham elogios , mas a fimplez riarrafam do que fize- 
ram . A de Auguflo diz fomente : Uivos aquarum omniunt 
refecit . (i) 

Todos eftes monumentos fam do primeiro, e fegundo fe- 
culo de Cnfto . Eftes Imperadores eram quazi todos omens 
grandes, e que bem mereciam elogios lapidares : viviam em 
um tempo , em que os Auguftos eram tratados com tanta adu- 
lafam , que pafava a impiedade , pois na morte lhe-davam o 
titulo de Deuzes , Divas: mas por infelicidade daquele tem- 
po nam chegaram a telos . E o que tem mais grafa é , que 
quando as cidades, ou os particulares lhe-confagravam lapi- 
des * em memoria de benefícios recebidos; explicavam-fe 
damefma forte íent elogio lapidar , como S. R. pode ver no 
Grutero, Reinefio , Muratori, em capitules feparados . 

Verdade é , que la fe-acha nos dois melhores feculos alJ 
gum veftigio de mao gofto,e la vemos no terceiro feculo duas 
infcrifoens fúnebres, feitas poios dois exercitos aos Imperado- 
res Gordiano, e Probo , que tem fua agudeza : porem iflo nam 
pegou entam . Mas o que merece maior reflexam é, que nam 
obftanteque nos fins do IV. feculo comefafem a aparecer algu- 
mas infcrifoens agudas e encarecidas, principalmente as fa. 
gradas; (2) contudo nam fo por todo efe feculo as infcrifoens 
publicas, digo feitas por autoridade publica , fam toleráveis; 
mas também no tempo de Arcádio » e Onorio , no principio 

do 

(i) Veja-fe o Tabretti de f (i) Barcnius Annal. traz ne« 
fiquis, & Aqusduílibus. | fes feculos algumas. 



?2 
doV. feculo , e ja na idade Ferrea da língua Latina, ainda- 
que as melhores infcrifoens declarem a depravafam do feculo; 
çontuuo fam diferentifimas dos elogios Lapidares . Acham-fe 
em Roma na porta de S. Lourenfo junto da porta Maior, inf- 
crifoens defe tempo fofriveis. Porei fo uma, que efíava nas 
§ftatuas:(i) 

IM PER ATOR IBUS. INVICTISSIMIS. FEUCISSIMISQUE 
D. D. N. N. AR.CADIO. ET. HONORIO. FRATRIBUS 

SENATUS. POPULUS. QUE. ROMANUS 
VINDIC AT A REBELIONE 

ET. AFRICAE. RESTXTUTlONfi. tAETUS 

E pafando ao VI. feculo , em que la para o fim comesà- 
tam a compor infcrifoens de proza e verfo » e também alguns 
Acrofticos j (2) quero dizer , em que fe-perdeo totalmente o 
bom gofto ; ainda alim as infcrifoens publicas nam fam elo- 
gios lapidares. Na ponta Salar3 de Roma eftá outra do meio 
defe feculo , que faz memoria das batalhas, que venceo Nar- 
fete General de Juftiniano : a qual, aindaque tem alguns ter- 
mos contra o coftume dos feculos cultos; contudo explica-fe 
com muita brevidade , e nobreza . O que moftra , que ainda 
nos feculos rudes os melhores monumentos tem veftigios da 
boa antiguidade. 

Qoe mais bela ocaziam para dizer conceitos e agudezas « 
que na morte de um grande Imperador , de um fiel amigo» de 
uma mulher , ou filho com extremo adorados ? contudo aqui 
mefmo fe-conhece o eftilo Romano , de explic3r-fe em duas 
palavras , e íem agudeza nenhuma. Na Mole Adriana ou Caf- 
telo S. Angelo em Roma acha-íe o epitáfio de Adriano, que 
fam duas palavras . Todas as elegias , epicedios , e epitáfios, 
com que os maridos, e pais dezafogavam a fua pena , eram 
eltas ou femelhantes : Uxori optimtte fuavijjímat : filio 
dulcijfimo ér* obfeyuentijjimo fecit, vel lacrimas poptit. E 
aindaque nefes feculos fe-ache algum epigrama mais compri- 

do » 

(i) Crutcri Infcriptioncs Tom. 1 (i) Idem Sarenius jpptÈdix 
/• p. Z87.. j ad ann, 553. 



do, comumente nam tem aeudezai * , , . 3$ 
Os mefmos Cnfeons^SS &'S' 
as agudezas, nam Celebravam comuaiente as vitorfí? 'r*"1 

mapt,„s com „ottos el„sios> 1M e„is. Wc fo» 

melhores Teculos fe qS 3fi™a 
h"m3 P1™ doS 

A (egunda propozifcm do Elogifta também é Alf. - 
que nam á coiza mais comua nas fnfcrifoens aJ«tIP 

r», Bart n°fi™ 

3"rato"ÔT Ap0n'"rei f0 """: "" d0 i Augaíte 

í\f ?!: J°BAE -RÉGIS JUBAE. FILIO. RÉGIS 
p '^MPSAtlS .N. RÉGIS • GA V PRONEPOTí . RÉGIS . MASI 
nissae. abnepoti. n.e. p.d.i 
II. VIR. QUINÇJ. PATRONO 

COLONIAE 
COLONI. ET. INCOUE 

LIBERTINI 

,"v> 

. 

A outra quazi do mefino tempo diz iíio: (2) 
i.jy 

JULIAE . A 
G R IP PINAE 
CAES.AUG 
G E R M . MA 
T R I . A U G 
Ni Cl VITAS 
ARUCCITANA 

(•) No Aringho Roma Sub- 
teiranea L. iti.c.n. e no Bol- 
aettt OQcrvazkmi fopra i Ci- 
rniteri L i. c. j. e outros acha- 
ra alSum^ de mártires do fe- 
«uio li.&ç. tom elogio , mas 

9 ■ Alem 
«^ diferente db lapidar . 

V< Reme fio Injcription. p 
W.Veáfc o Boídomo Epi- 

<*8*. onde traz 

jZc=ãrt.rld'J"lufi,',''ie 

m - 



34 Alem <Kfo terros em Km no Campo Santo doas belas 
Japidts do fcculo de Auguílo , monumentos, publ.cos , e am- 
bas principalmente a maior tem regras perfeitamente igi as, 
e muitas palavras divididas no fim . D.ícreve-as o Boldo- e muitas paiav de ver . Da euerra dos Servos no 

Ino de Roma 68o*. temos uma bela inferifam , Wlgam o, 
eruditos fer fragmento dos Anats NéX.mos ' ™ C™. 
rinuada e mil palavras troncadas no fr.n , avendo lagar pa 

,, acabar (*) Edecendo mais para baixo , na orafam do 
ClaU-» , q»e feWçm Leam ta» em doa. 

IT. A1» d» de Tito , que acima aponto , e outras to 

vaTV) Adriano (S) Antonino (6) Severo (7) Diocleciano (8) 

,^£WS«4HKÊ 
wn T.m. dos tolos cultos tom ç* 

J.P. ÇO*. 
(?) Idem ibid p. '4J* 
(4) Ibid. pag. i?9- 
(s) Ibid. p. 10. e JOi. 
<f>) Ibid. p 7- ^   
fe) ItSÍ' £' 3' írfi ^Crevk.VÈ^o Muratori no 
! ^ Ihid d i <• &c- « *«• luPar ci,.a()o PaS- 
r i„ >n 7»i ??4. &c. trax muitas dos bons f"ulo®;* 

J&Si í«. " w*. 1 f.) 

COS lCCUiUb IUUU» vv*.. Ç-— 
vras troncadas no fim . t o 

de Aquis & Aqutdu- 
Bibus traz varias infcriíoens de 
Príncipes, com regras iguais , 
palavras troncadas , e tem elo- 
gio . Pode-o ver no Temo IV. 



«prefamente da matéria cie dividir as fílaba* nn fim l ** 

SSt"«^^£55 

ptoho no pUcio dos ConfcrVídoreV : "g.íSfSS d° cT 

&» =A.«*, ■*, i„fc,iroe„; "nfr;4 1° 

«£:,íEaí£ :£?£?% éio d= 

ff-^ass&íSfSE?- Dumenco, que fí-conferva no Cjoitoliíi f« tfS £°" 

USzib 

aro^^reâSSí 
ÇO » Eft ctiam in dividen- - Ro" 

w d is verbis obfervatio , me- 
„ diam litteram confonantem 
»» P"°" » an fequenti fyllabs 
» adjungas . Atuhtx cnim , 
» quia pars e;us polterior a fpe- 

" e'*' ^ litteram tertiae 5> dabit; Abjlemius , quia ex 
,, abftinentia temeti compolita 
» vox cft , prima relinquetur. 
,, lflitution. L. I. f. i j. 
b A. '"Icjkm da coluna Roítral de Caio Duilia traz o 
Afiando Pighio Annalcs Roma- 

»crum Tom.II. p.^. , Qa, 
de natn (o ele fupre as pala- 
vras , que faltam j mas traz o 
fuplemento dc Ciaconio? e am- 
fef a"Jazem dc regras iguais . tite e o mais antigo monu- 
mento Latino , ou dos mais 
antigos que temos : porque 
Duílio venceo os Cartaginezes 
zSP.anos antes da Era Vulgar. 

(?) Veja-fc o Gr útero Anti' 
qutt. Rom. Tom. IV. ,g,c. 
que traz a figura . 

(4) Pigbiut Tem.lII.pag.tjji 



Roma 68o. é da mefma forte : e as outras^ue waz o Mura c^ 
ri nos luares citados , contem o mefmo . A lei Regia mciza 
cm cobre , que fe-acha em S. Joam Laterano, e coacemo^- 
ttatus confultHtn , com que o Senado concedeo a Vefpaziano 
auzente o Conluiado com todos os poderes &c. confta de 
proza continuada: as regras comefam todas em umatanto, 
aindaque nam acabem na mefma . (i) Nam cito , p 
nam encher papel • „ . . 

Onde aindaque ouvèfe fitio para porem mau • 
muitas vezes nam as pjnham : como fe-ve nas inlaiioens 
acima apontadas , principalmente na de Mano : e nos arcos 
de Severo , e Galieno fendo as regras comumente iguais , la 
tem uma ou duas deziguais: e o de Conftant.no teniumamais 
pequena . Algumas vezes , nam avendo campo , ^^vam 
a palavra com um ponto: e outras • avendo campo .1 , 
troncavam as difoens , e punham o refto das filabas na regra 
feguinte : como fe-ve na orafam de Cláudio , e oucras 

paraprafo antecedente . Alem de varias lapides &c. tanto do 
feculo Áureo , como dos inferiores , que traz o Grutero , e 
confiam de regras perfeitamente iguais : v. g. a de Adriano, 
que eftá no dito palacio do Capitolio ao pé da efeada, e (oi- 
tenta um leam . Deforteque nam pola razam , que cia a. k.. 
mas por outra diferente o-faziam . E nenhuma parece mais 
verofimel que o dizer,que muitas vezes para encher o campo, 
em que eftava a inferifam, o-faziam: outras por erro do inci- 
zor, que efculpia, e dividia as difoens como Ihe-parecia. Pa- 
ra o-dizer , tenho varias razoens. t 

Vemos que muitas vezes os nomes proprios Iam de letras 
maiores , outras vezes todas as letras fam iguais . Urnas ve- 
xes o nome proprio ocupa uma fo regra , outras vezes duas . 
Varias vezes eftá feparado do corpo da inferifam , outras faz 
com ela un corpo inteiro . Ve-fe iflo claramente no arco te 
Tito : pois coftumando os Romanos por lempre í>. F. 
unido em uma regra , nele fe*acha o Senatus na primeira, e 
dtfta forte a inferifam ocupa toda a lapide . 

Confirma-fe novamente com as_ lapides, em que as pri- 
meiras regras fam todas iguais: defpois feguem-fe outras^mais 

(i) lbid. pag. 6oç. 



pequenas todas iguais: e contudo toda a infcrifam comefa na 
mefma linha . Confirma-fe com algumas palavras mal tron- 
cadas» em que vemos divididos os ditongos : (i) outras ve« 
2es duas confoantes no principio da regra , (2) como efta : 

RE1P. ARU 
CCITANAE 

Confirma-fe alem difo com as unioens dos ditongos, que fe- 
acham em algumas infcrifoens: com as letras encadeadas,que 
fe-obLrvam em outras principalmente nas medalhas : com os 
acentos,que vemos em alguns mármores: (3) o que era defeito 
dos incizores , mas nam coílume da lingua : pois fabem todos 
os eruditos , que nos melhores íeculos nunca fe-corti*nàram 
acentos, nem ditongos unidos, nem letras encadeadas. Alem 
de outros erros, barbarifmos, e folecifmos, que fe-podem 
obfervar em varias lapides dos feculos cultos, e principal- 
mente no Eneo, e Férreo , que nam podiam nacer lenam dos 
abridores . (4) Nem fe-pode dizer , que feparavam fempre as 
regras, para melhor dividir os períodos : porque das infcri- 
foens , que acima apontamos , confta o contrario: fendo que 
o mefmo periodo comefa em uma regra, e acaba no meio da 
outra. 

O que fupofto , parece que uzurpavam entam os abrido- 
res de pedras a mefm3 liberdade , que oje tomam os imprefo- 
res: os quais compõem o frontifpicio dos livros, que é ver- 
dadeira inferifam , com a divizam , e diveriidade de letras 
que lhe-parece: e acabam muitas paginas em triangulo , e ou- 
tras figuras, femque o autor lhe-diga nada, nern fsja coftu- 
me invariável, ou circunllancia efencial dos livros, que fe- 
podem formar em cem diferentes maneiras . E afimeono os 
nofos imprefores comumente confervam os nomes próprias 
inteiros , e às vezes feparam os psriodos em diferentes regras, 

C $ e ou- 

CO Grutcro pag. 40. n. 1, Epigrabhica pag 74.78. em que 
(2) Ibid.pag. 46.?;. 11. eira muitos exemplos dc erros 
(?) lbtd.pag.609. . confideraveis. 
(4) Ve;a-le Boliknio na fua 
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e outras vezes nam j. afim também os antigos abridores de 
lapides faziam . Daqui naceo, que as infcriíoens , que de- 
viam confiar de proza continuada , como coftumavam os 
Romanos, e fam quazi todas as que afima aponto , princi- 
palmente as de cobre ; pouco a pouco foram tendo regras de- 
ziguais . Nam por neceíidade da inferifam; pois vemos ainda 
nos feculos inferiores miljjarts com regras iguais , e quazi 
iguais : mas por vicio dos incizores • , 

Nam duvido , que algumas vezes o-fizefem para poc 
cada psriodo em fua regra, como achamos algumas: mas eira 
razam nam é geral t como vimos : e aindaque o fole , nam 
obriga fempre a fazer regras muito deziguais . Os melmos Mo- 
dernos , que melhor eferevem , em quanto podem nam divi- 
dir os nomes proprios, o-fazem na eferita , e principalmente 
na imprefam , femque tenham proibifam para os-dividir. On- 
de por efta razam fo nem fempre as regras eram deziguais: fim 
por alguma das que apontamos. Mas nam fucedia , que aca- 
da pafo fe-achàfe fomente em uma regra , qui, qua, qw.r», 
nimirum y.ergo , ut , e outras femelhantes partículas , com 
divizam afetada como as quintilhas, em colunas mui eítrei- 
tinhas, avendo campo para fe-fazerem grandes, como fe-ve 
nos elogios Lapidares . Que efta era o nofo ponto . 

O mefmo Boldonio tratando da poftura das regras, nam 
diz , que feja efencia da inferifam ter regras deziguais : antes 
polo contrario diz , que nam tem fòrma certa , porque as-á 
de varias figuras , o que ele atribue aos abridores. Diz porem 
expreíamente, que fe-acham infinitas de regras iguais. (i) 
Qje é o que balia para moftrar a falfidade de S. R. 

Para entender melhor efta doutrina , deve S. R. faber, 
que os antigos Romanos antes , e defpois de Augufto , tfere- 
viam tudo com letras maiufculas, e fem divizam de palavras, olrPA. 

(i) „ Ttaque miíTis iis («'»- 
„ feriptionibus) qua: tra&u con- 
„ tinuo ad finem ufque ferun- 
„ tur , fola . verfura interciíls 
M didionibus , quarum apud 
,, omnes feriptores hujus gene 
,t ris infinita feges eít; ficuti 

efere- 
O 

„ etiam,qux di&iones abrum- 
„ punt definente verfu , fup- 
„ plendas autem leftoris inret- 
„ ligentia ; ha:c breviter alle- 
„ gamus . Boldonius l. e. f*g- 
6í7. Membro x. 

> 
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efcrevendo tudo continuado como uma fo difam , s fo o con- 
texto moftrava o fentido . Ifto mefmo fizeram nas inícrifoens 
em pedra , cobre , chumbo, barro &c. e fomente neftas , 
para diftinguir melhor as difoens , punham às vezes 
um ponto entre cada palavra : outras vezes nam o-pu- 
nham . De tudo temos tX;mplo nas inferifoens de Roma , 
que afima dipo: alguma das quais tem ponto, mas a de Cof- 
tantino, e das duas eftatuas, que citei, e outras muicas nam 
os-tem . O mefmo fe-fez nos manuferitos dos tempos mais an- 
tigos e melhores . Conhece-fe ifto dos fragmentos da lei A- 
graria , da orafam de Cláudio , da lei Regia de Vefpaziano , 
e outros tais, que fe-acham incizos em bronze, que eram 
verdadeiros Mss. copiados. Mas alem deftes , temos outros; 
documentos em cobre , e pergaminho : e ainda oje em Roma 
na famoza livraria Vaticana vemos duas provas evidentes . 
A primeira fam duas taboas de cobre , que contem a mifatn 
ou jubilafam , que o Imperador Domiciano deu a um folda- 
do . Efte é dos mais antigos monumentos , que nelíc genero 
temos : porque Domiciano reinou defde o ano de Criíto 81. 
até o 96. As palavras fam continuadas fem feparafam de di- 
íoens : e no fim acham-fe palavras troncadas, como nos ojs 
fazemos . E fendo aquela uma patente,devia-fe eferever como 
fe-coftumava: muito mais porque declara , que fora copiada 
do original, que eftava no Capicolio. (i) 

O outro monumento fam os dois códices de Virgilio, e 
Terencio : que fam os mais antigos Mss. que exiftem em Ro- 
ma . Do carater fe-conhece,que fam do II. feculo , e quando 
muito tio III. de Crifto . O Virgilio ja gítá imprefo na Calco- 
grafia Romana noanoi74'- com letras maiufcu!as, e no 
principio moftra a figura do carater do original manuferito . 
Eftes códices , que fe-compoem de maiufculas , nam tem fe- 
parafam de palavras, mas tudo continuado. O que moftra 
bem , que alim efereviam os Romanos . Defpois delles os 
mais antigos códices da Vaticana fam os Evangelhos Lati- 
nos , eferitos noV. ou VI. feculo. e o Códice Teodoziano 

C 4 eferi- 

(i) Outra íemelhanfe mifam 
do imperador Filipe no meio 
4o III. fcculo traz o Btlorio 

Fragmenta veftigii Romn no T«- 
mo IV. do Grtvto . 



4° 
efcrico no VI. ou quando muito no VII. Elíes, que faro já 
de um carater mais femelhante ao Gotico, tem palavras 
troncadas , e todas as difoens continuadas como uma fo : e 
fomente no Códice Teodoziano puzeram os Modernos uma 
linha encarnada entre cada difam , para o-poder copiar, e 
imprimir. 

Daqui fe-colhe, que os Romanos, feguindoofeu coftu- 
me , nam tinham necefidade de pòr em uma regra uma fo pa- 
lavra , como infinua S. R. viftoque efcreviam tudo conti- 
nuado . E fomente alguma vez, quando queriam fepa:aros 
períodos « ou nam dividir algumas difoens, efcreviam as re- 
gras alguma coiza deziguais, nam obftanteque todas come- 
fafem em uma linha : como fe-ve na lei Regia , na orafam de 
Cláudio , e como nos oje fazemos, quando efcrevemos . Pois 
« certo , que as regras das nofas eícrituras nam fam perfeita- 
mente iguais, aindaque comecem na mefma linha. Porerr» 
nunca fe-dava ocazo, que por efa mefma razam fe-vifem 
«les obrigados a efcrever em uma regra uma fo palavra: e fc 
o-faziam , era por outra cauza . 

Temos o exemplo nas línguas Orientais , Ebraica , Si- 
riaca, Caldaica , Arabica, Perfiana , nas quais nam fe-tron- 
cam as palavras : e contudo as regras nam confiam de um fo 
vocábulo: porque quem efcreve,ou imprime regula-fe deforte 
tal, que quando totalmente nam pode entrar na regra uma 
palavra , prolongam as ultimas letras, demodoque todas as 
regras fejam quazi iguais . O mefmo faziam os Romanos com 
as abreviaturas . Se nam entrava a palavra Conful, punham 
Cof. Em lugar de Imptrator, punham Imp.e femelhantes abre- 
viafoens, que encurtavam as difoens. Todos os pronomes 
definavam com uma , ou duas , ou trez letras e um pon- 
to . (i) Deforteque as abreviafoens, que eles tomaram dos 
Gregos , facilitavam o encher e igualar as regras: aindaque 
queiramos conceder , que nam dividifem em meio as pala- 
vras* o que é falfo, porque as-troncavam # quando era necefa- 
rio . Doque fica claro, que as trez propozifoens de S- R. fam 

direi- 

(i) Veja-fe Sertorius Urfatus 1 xi. do Grtvh Antiq. Rom, 
de Notis Romanorum no tom. 1 



direitamente contrarias aos monumentos antigos t epor con- 
lequencia falfas. r 

c D 
Re,Ponilenc'0 pois à maior do argumento propofto pot R. digo, que tam longe eftá de impugnar a nofa opiniam . 

que antes a-confirma . Supõem S. R. que o coftume Romano 
de nam troncar as palavras produzife eftas regras tanto dezi- 
guais . Daqui fegue-fe , que quando nam avia efta necefidade, 
elcrcviam com regras iguais.Edaqui também fe-fegue,quenam 
avendo oje efte coftume,viftoque as filabas nas nofas eferituras 
nas nolas imprenfas, e nas nofas íapides mui bem fe-feparam ; 
nam a motivo algum para eferever regras deziguais . Onde 
quando concedefemos,que S.R.para imitar em tudo alguns Ro- 
manos , nam quizefe partiras difoens no fim da regra j devia 
encher as regras, quando nam ouvèfe necefidade de troncau 
as palavras. Afimque dos feus mefmos princípios fe-prova o 
contrario, do que quer perfuadir . Efta éa refpofta da maior . 

A menor do argumento é efta: „ Como os livios de elo- 
gios Iam lemelhantes às lapides na matéria de elogiar Princi- 

pi » ® Er°es ' querem os feus autores fazelos também às la- 
pides lemelhantes na fòrma da eferitura . 

A conduzam defte filogifmo devia fer efta : Vivem os 
*'?g,os jer femelhantes &c. E entam negava-fe a confequen- 
cia , porque a maior é falfa, e a menor tem limitafam . Mas 
como S. R. diz -.Querem os feus autores ; nam devemos ref- 
ponder mais , fenamque fafam o que quizerem , contantoque 
nos-concedam , que nam fe-deve fazer o que eles querem. E 
negamos a confequencia por outra razam . 

Mas a falar fem ceremonia, nam i mais pueril confequen- 
cia que efta . Também os elogios Lapidares fam femelhantes à 
orafam de Cicero pro lege Manilia, e pro Marcello •, que eram 
dos maiores omens do feculo de Augufto : contudo S. R. ain- 
na atequi nam dife , que fe-deviam fazer orafoens no eftilo 
lapidar : nem oTuolar> 0u Tezauro fe-atrevèram a dizer tal . 
O Panegírico de Trajano , de Conflantiuo , de Teodozio &-c. 
iam elogios de Eroes ; e contudo a nenhum Umanifta atègora 
ocorreo, que deviam fer femelhantes aos elogios lapidares. 
Logo a lemelhanfa generica da matéria nam traz confiso a 
iemelhanfa da repartifam das regras. Muito mais porque en- 
tre as boas lapides acham-fe infinitas com regras iguais , e 

nam 
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doutrina , e rezolufam baftante para defender as obras, e bom 
gofto do Latinifimo, dizei-lhe que vos-avize , quelhe-mof- 
trarctnos diftintamente os defeitos que tem : e que nos fale etn 
lingua que entendam os eruditos de Europa , que fam juizes 
dezenterefados. Porque aindaque em Portugal aja omens mui 
doutos , que tem voto nefta matéria ; e alguns meus amigos , 
que me-eferevem, e que eftiveram fòra do reino, e tem gof- 
to delicado, e critica mui purgada e prudente , digam dos 
elogios o mefmo que nos *, contudo paraque eftes por alguma 
razam nam parefam fufpeitos a S. R., por ifo queremos juizes 
Eftrangeiros: os quais julgarám com cLzembarafo, e fem pai- 
xam quem tem razam . E fendo necefario, eu nomiarei al- 
guns Eftrangeiros tam acreditados, qus S. R. nam pofa dalos 
por fufpeitos. Dizei-lhe mais , que nam lhe-cauze efcrupulo 
a aprovafam dos * * * porque concedendo, que foubefem ou- 
tras coizas , nam tem publicado obras, que nos- moflrem o 
feu critério na lingua Latina : e alem difo os Flamengos, e 
Francezes comumente nam fam oje bons juizes nefta matéria , 
porque tudo nos ditos paizes fe-efereve em lingua vulpar. 

Suponho que o R. Elogifta nam ferá daquela efpecie de 
cenfores , que quando ouvem criticar algum livro,de que eles 
goíJam , tocam a fogo, e logo faiem com aquela celebre ref- 
poíla : Diz mal dos omens grandes^ fatiriza os feus naturais. 
Mas quando ele fofe tal, que vos-dèfe efta reípoíta } dizei- 
lhe > que entenda , e diftinga primeiro os termos, e nam fa- 
ia queftam de nome . Adverti lhe, que vos concedeis, que 
o Latinifimo era omem mui pio , mui douto , muito eftima- 
vel polas fuas prendas e virtudes, e um dos grandes orna- 
mentos da douta , iluftre , e exemplar caza , em que eftava ; 
como me-tem dito muitas p=foas graves , que o-conheceram: 
mas que aqui nam ftí-difputa do merecimento da pefoa , fim 
do das obras: nam fe-trata de fatira, mas de critica : nam fe- 
examina quanto podia fazer , mas quanto fez . Lembrai-lhe , 
que a Critica é um rigorozo mas julío tribunal, em que nam 
fe-da excefam de pefoas : mas cadaum paga polo que deve : e 
cada virtude , ou defeito fe-examina e peza feparadamente , e 
recebe ou galardam , ou caftigo . Eftas cautelas fam necefa- 
rias para evitar certas admirafoens, que vejo todos os dias 
ntfles, que, querendo caluniar, e nam refponder ao ponto , 

tem 



tem prontas muitas foluíoens deftas, com grande aplauzo dos 
que nam entendem a matéria . Ifto fupofto , 

Pafando à fegunda parte , digo, que um livro de epiora- 
mas judiciozos , no fentido cm que S. R. toma a palavra'*/«- 
Àiciozos por afudot Scc. é muito ma fazenda. Se o Critico 
condena com os melhores Poéticos,a maior parte dos de Mar- 
cial , veja S. R. como á de aprovar outra coleíam pior . Mas 
admitindo por agora a maior, diftingue a confequencia : Nain 
lerá ridículo um volume que feja colefam dc muitos e diferen- 
tes elogios bem feitos ,concede: um livro em folha que conf- 
te fomente de cinco elogios mui longos, feito muito de pro- 
pozito para fer livro , e nam infcrifam j nega ifo , nem S. K. 
provará nunca o contrario . Acrecento, que nem menos en- 
tendo o que S.R. quer fígnificar com a palavra difcrttos: por- 
que tendo efte vocábulo varias interpretafoens em Portuoal 
um ornem tam grande Filozofo como S. R. que fabe, que em 
matérias controverfas é necefario evitar equívocos, devia de- 
noilo. 

Pafando à conduzam digo , que nam fe-devem admitir 
elogios lapidares poios mefmos trez motivos, porque S.R. os- 
admite : por ferem Latinos , por ferem conceituozos , e por 
ferem dt figuras grotefcas: porque nada difto compete ao bom 
Latim . 

Tem muita grafa o R. Elogifta com aquela fua abfoluta : 
Nam a preceito em contrario . Eu refponderia com eííe fi- 
logifmo , ao qual S. R aindaque fue aqua pola tefta , nunca 
dará folufam . „ Tem pozitivo preceito os que querem eicre- 
,, ver bem Latim ; de imitar os melhores autores do feculo 
», Áureo tanto no penfar , como no efcrever , dividir os vo- 
„ cabulos , eas regras . No feculo Áureo , e também Ar«en- 
„ teo os omens de melhor goíío nam efcrevèram nunca elo- 
5, gios lapidares k moderna, nem quanto ao penfar , nem 

quanto ao modo de efcrever &c.Logo tem pozitivo precei- 
3, to os bons Latinos de nam efcreverem elogios lapidares à 
„ moderna. 

Alem difo os conceitos no fentido de açuàezns, fam pri- 
mos inteiros dos equívocos , e nam fe-devem fofrer nem no 
verfo , nem na proza . Porque finalmente fam empregos de 
rapazes, que os omens doutos tem defterrado do Portiieuez : 

e mui- 



e muito mais o-devem fazer no Latim, na qual província nam 
temos jurifdifam , mas devemos feguir os mais elegantes au- 
tores . Se nam é que S. R. tenha algum indulto de Otaviaao 
Augufto, que lhe-permita introduzir no Lacio eftilos novos: 
ao qual privilegio ainda teremos que replicar . 

Se o R. Elògifta nega a maior do lilogiftno antecedente > 
nam temos que argumentar mais , fenam dizer-lhe, que apren- 
da primeiro o que íignificam eftas palavras ; bom gojlo na 
língua Latina , e ao defpois falará nsfta matéria . Se conce- 
de a maior, fica convencido : porque a menor confta evi- 
dentemente da iftoria da lingua Latina , e dos livros antigos, 
que ainda fe-confervam. Leia S. R. o Fabrício na Biblinthec* 
Latina, e veja fe entre aqueles bons autores, que ainda te- 
mos , acha os feus elogios lapidares . Leia o Walchio Hijio- 
ria Critica Lingua Latina, ou o Borrichio Cogitationes de 
atatibus lingua Latina, e entam nos-dirá , que conceito 
fe-deve formar dos elogios lapidares , e em qual idade da lin- 
gua Latina poem eles os ditos elogios . LeÍ3 as inferifoens an- 
tigas , e fafa-nos a merce de defeubrir nelas os mefmos elo- 
gios lapidares. E finalmente leia o feu famozo Elogifta Juglar, 
que ele lhe-dirá claramente , que eftes Elogios fam mui mo- 
dernos , mui pouco Latinos , e mui clieios de barbarifmos.(i) 
Que 6 o meímo que dizer, que quem fabe Latim nam faz eftes 
elogios: porque os do feculo Áureo fabiam elogiar, e mais 
nam faziam ifto. 

Se nam fe*capacita deftas razoens * dizei-lhe que lhe-da- 
mos dez anos para dezenterrar alguma lapide , ou lamina de 
cobre, ou chumbo das melhores do feculo Áureo , cot» elo- 
gio lapidar à moderna . Nam digo lapide que tenha uma ou 
outra agudeza fofrivel, que efa talvez achará no Grutero t 

digo, 

(i) „ Gentis hoc feriptionis „ tinus efTe non poteft • Libe- 
„ nolíro feu natum , feu rena- „ ra Poeíis hse fuis folum pro- 
„ tum in fasculo. Períodos ta- ,, pemodum legibus vivit : yel 
„ men qui quseris , & Latini „ cum Grammaticorum inju- 
„ medullam fermonis, omnem „ ria tolerat plerumque barba- 
„ aliam officinam adito. Acu-' „ riem. Juglaris Monita adLc- 
„ tus videri qui vu!t,fxpeLa- Rorem initio Elogior. 
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digo, uma b©a lapide femelhante aos feus elogios. (i) Supon- 
do pois que nam aparece, como com efeito nam aparecerá , 
ferá verdadeira a menor , e a confequencia legitima. Onde 
S. R. fica convencido,de afirmar uma propozifam abfoluta fal. 
fifima. 

Atèqui contentou-fe o Reverendo Elogil?3 com dizer as 
fuas razoens tais e quais a fua muza foubs . Agora efquecido 
de íi, e da gravidade, com que devia falar de um omem tam 
grande como o Critico * e de um omem que ele mefmo louva 
e engrandece ; faindo fòra da queftam,prezenta-nos um para- 
frafo na aparência íuavetnente picante, mas na realidade ver- 

adeira fatira : que nam íerve fenam para moftrar, ou que a 
paixam lhe-cegou os olhos do entendimento, ou que ignora 
totalmente a matéria que trata . 

Os argumentos,de que fe-ferve para a fatira,nam fam nem 
plauziveis , nem novos : mas fam os mefmos que opoem os 
pedantes, quando íe-acham apanhados em contas . Diz pois 
S. R. „ Que o Critico introduz o fsu método como coiza no- 
»» va, e atèli nam defeuberta. Que fe-aproveita dos tratados 
„ ja eferitos neíía matéria , para produzir volumes a pares. 
», Que tem fama entre os ignorantes , porque eftes nam podem 
„ defcubrir os feus roubos . Que os livros dos elogios nam 
„ fam copias , mas partos originais, que pedem engenho mais 

fecundo doque nam tem o Critico . E conclue , que lhe- 
oferece o dito livro em Portuguez , e o-prepara com as ex- 
plicafoens apontadas, paraque leia o Latino fem perder o 
fofrimento. 

Vede , amigo do corafam , quantas falfidades , e injurias 
aqui diz juntas . Eu podia perguntar a S. R., que necefidade 
avia de tocar eftes pontos odiozos , para fc-juftificar de ter 

fei- 

>» 
»» 
»» 
•» 

(0 O Critico advertio na 
carta da Poética pag. ijo. que 
entre os Antigos tanto Gregos, 
como Latinos fe-acham alguns 
veftigios de mao gofto , e al 
guma agudeza : mas que eftas 
nam fe-devem imirar . Onde 
daqui nam pode tirar oElogif- 

ta argumento algum , como 
nem de algumas lapides que 
traz o Grutero. Nam condena 
o Critico o bom uzo de algu- 
ma deftas coizas em tal , ou 
qual lugar .* condena o abuzo, 
e aplicafam imprópria. 



4* 
feito elogios lapidares .s Em que Lógica , e Retórica apren- 
deo, que o fair fòra da quedam, c apontar os defeitos ou ver- 
dadeiros , ou falfos do feu adverfario , feja refponder ao ar- 
gumento que lhe-opoem . Que cada de digrefam é efta , qus 
nam tem parentefco nenhum com a quedam,que devia provar. 
Que modo é efle de defender a bondade dos elogios Latinos , 
com tradufoens Portuguezas totalmente diferentes dos ditos. 
Podia perguntar, que provas evidentes da bondade dos tais 
elogios ele nos-tinha dado, para inveir contra o Critico, e 
amplificar com tant3 veemencia o feu difeurfo , como fe ti- 
Vefe primeiro produzido uma demondrafam Matematica : ou 
fe quer que lhe-demos credito fomente porque ele o-diz . Po- 
dia-lhe também perguntar , fe o refponder dede modo é a pro- 
va que nos-da do feu bom godo em Belas letras . Podia pro- 
por outras perguntas , mas nam quero, e fomente refpoude- 
rei ao que propoem . 

Em primeiro lugar o Critico em nenhuma parte diz, <jut 
ofeu método i coita nova , e atè/i nam difcuberta : onde 
finge uma grande calunia o R. Elogida afirmando tal propo- 
zifam. Diz bem fim o Critico eni toda a fua obra , que o que 
efereve nam é feu , mas dos melhores autores qus tratar ira 
das matérias, com os quais autoriza as fuas opinioens. Nem 
devia fazer outra coiza , vidoque fo tem por fim , refucitac 
o bom godo , que antigamente dominava nam fo em B^las- 
letras, mas também em outras ciências : e iníroduzir o qu& 
defpois difo fe-tem defeuberto por outras nafoens cultas . 

Certamente os Filologos nam inventam a erudifam.com 
que ornam os feus eferitos , nem os Legiftas as leis, nem os 
Idoricos os fatos: contudo louvam-fe muito eíks profefores, 
por faberem aplicar efa erudifam ja velha aos argumentos e 
afumtos que tratam . Ninguém duvida , que os dois Efcaliae- 
ros, o Cafaubon, o Saumaife, o Grocio (*J, o Selden, o Con- 
r , rin- 

(*)_ Nomeio neda carta a!- | fam ; por cuja cauza os Cato- 
gunsErejes» centre eles o Gro- licos às vezes os-citam . Mas 
cio, nam paraque merefam al- tudo íegundo as leis daS.Igre- 
gum louvor: mas fomente pe- ja Romana, 
la elegância, c alguma erudi- 



ringio, o Petavio, o Huecio , o Tomaffino, o Bochart, os 
Voflios, o Fabrício , o Gazendo , e outros omens inligncs 
mereceram grandes aplauzos pola fua imenfa erudifam : con- 
tudo fabem todos , que eles nam inventaram a dita erudifam, 
mas Couberam fcrvir-fe dela : e fizeram prudentes refl;xoens 
fobre as coizas ja defcubertas. Damefma forte o Critico, 
aindaque fe-fírva da erudifam , que trazem os outros ; pois 
nam inventa , nem deve inventar preceitos novos, mas pro- 
por os melhores , que íe-tem inventado; nam merece menos 
louvor, polo critério, com que aplica efa erudifam , e polas 
fabias reflexoens , que faz com ela . 

Todos os que agora efcrevem de ciências nam dizem coi- 
sas novas , mas ja ditas por outros: as mefmas queftoens , os 
mefmos argumentos, as mefmas,ou pouco diferentes refpoftas. 
Contudo aquela nova fòrma que fe-da a um tratado didafca- 
lico; aquele faber joeirar as queftoens, e as provas •, polas em 
ordem mais clara ; reduzilas a menos palavras j tiralas de um 
fo principio; feparar o que é evidente do provável ) a razam 
da autoridade; o certo do duvidozo; e explicar tudo com ele- 
gancia e galantaria ; fo ifto da grande prefo a um livro, e ca- 
rateriza um.ornem por grande efcritor : no que concorda to- 
da a Europa erudita e de otimo gofto . 

Se S. R. foubèfe diílinguir o fer Plagiario, e o fervir-fe 
da doutrina dos autores , nam chamaria vicio ao que merece 
Louvor . Quem copeia as razosns , e palavras dos outros , e 
as-vende ou clara , ou disfarfadamente como fuas , a efe cha- 
mamos Plagiario: quem declara, que Ce-ferve da doutrina 
dos outros, aindaque copeie algumas regras, por brevidade 
da efcritura, e nam os-cite ; efe nunca foi tido por Plagiario. 
Muito menos ftrá Plagiario, quem nos cazos necefarios cita 
nam fo os autores, mas as palavras, como faz o Critico. Polo 
que me-lembro , fomente em dois lugares da fua obra o Crí- 
tico fe-pode dizer , que copiou algumas regras de dois auto- 
res celebres : nam por necefidade , viftocjue o Critico mof- 
tra no mefmo lugar , ter vifio as fontes onde eles beberam : 
mas porque talvez lhe-vieram à memoria, e por nam fe-catv- 
far naquela ocaziam em bufcar outros. Porem ifo é muito 
pouco , e nem em tudo é copia literal. Mas efte modo de co- 
piar admiieirç, e fazem os bons efcritores. Nem o Critico 

O o«na- ■ 



o-nega, paraque lho-lancem em roflo: confefa o feu furto 
com muita ingenuidade , e por ifo nega que feja furto . 

Mas apertando o argumento, reípondereis a S. R. que 
diga o que quizer , faia íbra da queftam quanto lhe-parecer , 
acumule quantas calunias , e invetivas puder inventar , nam 
poderá negar, que a dita obra foi a primeirat que apareceo na 
tal lingua, e acomodada em tudo à neceíidade do reino: e 
que lhe-terá dado a S. R. noticias» e aberto os olhos em coi- 
zas, em que nunca ouvira falar. Nam poderá moftrar outra 
obra tam extenfa em linguas Eftrangeiras« com os mefmos 
argumentos, com a mefma ordem , e abundancia • Onda 
fempre deve confefar , que o autor c original por trez razoens. 
I. Porque foi o primeiro, que moftrou os feus defeitos aos 
Portuguezes em todas as matérias literarias, e lhe-enlinou o 
modo de emendalos. II. Polas prudentes e eruditas reflexoens, 
que faz em todas as matérias , até o dito tempo nam tratadas 
por nenhum natural. Sendo certo que as obras, que fizeram 
os outros , nam tocam os defeitos Portuguezes, que fam di- 
ferentes em muitas coizas. III. Pola abundancia, profundi- 
dade , e facilidade » com que trata em poucas palavras efaf 
inefmas matérias» o que nam achará em outros femelhantes 
livros. 

Tudo o que atèqui dife foi para moftrar, que nam prova 
nada o R. Elogifta com a fua ob}efam, mas nam porque feja 
necefario para refponder à dita . Concedendo abundantemen- 
te , que o Critico copiàfe defde a primeira folha até à ultima, 
íempre fica intafta a dificuldade, que quem tem hom gojio de 
latinidade nam fa* elogios lapidares , e muito menos em li- 
vros defolba . A efte argumento devia refponder S. R., fe i 
que queria refponder : e nam imitar os pedantes, que cuidam 
que dezatam as objefoens, quando faiem fòra da queftam, gri- 
tam muito , e injuriam o arguente . Efte c um fofifma, a que 
os Logicos chamam , Aliud probart, quam quod probandunt 
efl; e c merecer com toda a juftifa o iudibrio dos eruditos . 

Sobre o dizer o Elogifta > que o Critico fo tem fama en- 
tre os ignorantes, nam tem razam ; porque S. R. que é tam 
douto em Filologia , Filozofia , Matematica, Teologia ,Ju- 
rifprudencia < como tem moftrado com as fuas obras , teve 
a bondade de o-aprovar ; e a fua autoridade na republica Lt- 
teraria vale por mil. Quan- 



Quanto ao dizer, quão Critico nam tem o enoenhofe. 
cundo, qúe é necefano para produzir tlogios Lapidares ; nifo 
Cm , que tem muita razam: e o Critico . corno ia ouvi di- 
zer , concede tudo . Da os parabéns a S. R. da felicidade do 
feu engenho: dezeja-lhe, que fe-empregue largos anos em 
compor elogios Lapidares, fempre com o bom fucefo que atè- 
gora teve: paraque os Atos de Lipíia , os Diários de Olan- 
da, eltalia, as Memorias de Trevoux, e os outros Jurnais 
Literários le-canfem com os feus aplauzos. Ele porem Criti- 
co ignorantifimo, e que nam tem bom gofto na lingua Lati- 
na , olha tem enveja, como fuponho , para as felicidades de 
í.. K., e para a fama que no mundo Literário vai conferindo 
com os elogios Lapidares. 

Pedi-lhe porem , que tenha a bondade de moftrar os feus 
admiraveis elogios aos Portuguezes de bom gofto , e que tem 
Viftoi mais mundo: ou , o que feria mais acertado, que os- 
mande juntamente comas obras do Critico às mais infiones 

Academias dos reinos Eftrangeiros , paraque lhe-disam fia- 
ceramente , qual é mais util à republica: qual moftra melhoc 
juízo, e mais bom gofto em toda a matéria . E de caminho 
aprendera S. R. que oje os omens doutos eftimam mais uma 
onia de bom juízo e critério, àoque dez arrobas de enoenhn 
principalmente do lapidar, e que nam é regulado pola hol 
Lógica, eRetórica. 6 v a 

E paraque S. R. tenha promto um remedio , e medit3fam 
ehcaz para afugentar as tentafoens e prezunfoens de engenho 
lhe-direis em fegredo, que fe-lembre repetidas vezes , que os 
melmos apaixonados por elogios lapidares achàram certas 
coizas que repreender nos feus elogios : v. £. certos texcos 
da Elcntura , que nam tinham lugar em matérias profanas a 
como cambem o fazer a dedicatória em elogio lapidar e re- 
petir duas vezes a mefma matéria ; e coizas femelhantes'. E os 
maisjudiciozos diferam , que S. R. iam longe eftá de moftrar 
neles bom engenho, que fo moftra a fervil imitafam de outros 
tlogiftas Lapidares , dos quais á tantos ( S. R. necefita defta 
noticia muito ) que fe-podem aquentar fornos : e que em ca- 
da período le-conhece a fua afetafam, e eftiio forfado , e um 
grainii-imo dezejo de bufear o conceito , e parecer engenho. 
20. O que na verdade cfta muito longe dc fer verdadeiro en« 

Senh0? ' Con« 



^Conclue finalmente o R. Elogifta, prerentando ao Criti- 
co a tradufam Portugueza, paraque pofa entender o texto 
Latino . O Critico coitadinho é tam ignorante , que nam en- 
tende Latim: e fem a parafraze de S.R. nam perceberia os elo- 
oios originais : porque fam coizas do outro Mundo , que To 
S.R. entende, e aqueles a quem Xe-digtia participar as fuas 
luSes furtadas. . • » i_ c • 

Em tudo moftra S. R. a fua ingenuidade , e bsnencencia. 
Mas iaque é tam fincero , e tam bom , tomàra que nos-dile- 
fe , paraque fez eíte tradufam , e paraque a-fez em proza cor- 
rente, e íem a dita divisam de regras. A rasam da i» parte 
ia eu comefo a defeubrir. Receou fem duvida o R. Elo°i(ta , 
que os omens doutos , que fam os que coftumam ler iemelhan- 
tes elogios , nam perceb-fem Latim tam crtfpo : e como das 
obras do Critico coligio a fua perfpicacia , que o feu tmagt- 

.„ado adverfario nam fabia Latim ; quiz oferecer lne efta ele- 
cantifima parafraze, para lhe-aliviar o trabalho . Louvamos 
a boa tenfam , e meio de que fe-fervio . Mas polo que toca h 
2. parte , confefo que nam alcanfo a razam . Se S. K- jul- 
gou , que os elogios lapidares deviam ter mdifpenfovelmente 
re?ras deziguais; paraque as-tirou no Portuguez ? Certamsn- 
te^temeo S. R. que os Portuguezes doutos o-elcarnecelem , le 
vifem os elogios vulgares com as regras tanto deziguais, 
contra o coftume. Mas nam advertio, que o mefmo fanam 
os que fabsm a lingua e eftilo dos antigos Romanos , vendo 
os elogios Latinos com a mefma fòrma • 

Efp.ramos porem , que afimeomo S. R. ja fe-vai emen- 
dando nefta primeira tradufam ; afim também quando os-tra- 
duzirá em Perfiano , ou Chinenfe , tirará os equívocos , e 
conceitos , e finalmente reduzirá o texto a uma fimple» vi- 
da , como parece devia fazer . As afoens deftes cinco Reis, 
principalmente do ultimo, fam tam belas, tam excelentes , 
tam eroicas, que nam necefitam de agudezas para fe-engran- 
decerem: bafta íimplezmente narralas. E ifto devia ter feito 
S. R., fe tivefe bom goíto na lingua Latina : e em lugar cie 
cinco elogios lapidares, compor cinco epigrafes boas, co- 
mo fez oP. delaRue; 011 compor cinco panegíricos : nam 
compridos como o de Plinio, que mata gente , mas de pro- 
porcionada grandeza. Entam teríamos lugar de admirar nam 



foa pureza, elegancu , fuavidacíe, colocafam , numero, é 
copia da fua lingua Latina ; mas também todo o artificio, que 
a Retórica enfina no género Demonftrativo , e a íingular e 
profunda erudifam, que S. R. pofue em todo o genero . Nifto 
é, que o R. Elogifta devia empregar a fua muza : porque 
nos elogios lapidares perde toda a fua gloria literaria . 

Aqui tendes em breve o que me ocorre acerca dos ditos 
elogios: e que eu fufpeito refponderia o Critico, nam fo 
polo que li nas fnas obras , mas também polo que ouvi a al- 
guns Religiozos feus amigos . E ifto msfmo podeis vos pro- 
por ao R. Elogiíla com toda a cortezia , modificando alguma 
exprefam menos atenta, que por inadvertência me-tenha fai- 
do da boca. 

Para vos-dizer finceramente o meu parecer, julgo, que 
eíle P. nam falou nillo com o feu bom juizo, mas^eço de 
amor proprio, ou talvez induzido por cabsfa alheia . Eu for- 
mo melhor conceito das fuas virtudes morais , e literarias t 

doque as razoens que traz, e piques com que ofende , demof- 
tram. E perfuado-me,que ele mefmo,examinando fem paixam 
a matéria , nam deixará de conhecer a verdade, e mudar de 
opiniam . Se o omem fe-capacitar , muito bem : parece-me 
que o Critico lhe-perdoará de boa vontade os erros que di- 
fe, e piques com que o-maltratou : e nam terá duvida de o- 
fervir no que puder , porque tem bom corafam . Se ateimar, 
dizei-Ihe , que fafa o que lhe-parecer , imprima tudo quanto 
quizer, que eu fuponho, que o Critico tem mais em que cui- 
dar , doque ler, e cenfurar os tais elogios ; ou as apologias 
que faz para os-defender . Se o R. Elogifta cuida, que eíla°é a 
barca dos alhos , em cuja perda todos devem falar; dezenga- 
nai-o também neíle particular ; e perfuadi-lhe , que à repu- 
blica Literaria nam importa nada, que ele imprima antitezes, 
equívocos, agudezas , conceitinhos , e quantas puerilidades 
quizer: as quais lerá ele , e o feu imprefor , e quando muito 
algum apaixonado : mas nam os eruditos , e que fabsm em 
que coníiíie o bom gollo da lingua Latina , e da Eloquência ; 
Ds. vos-guarde . Etc. 
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